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Agência Nacional de 
Petróleo coloca à venda, 
quarta-feira, 64 campos 
de petróleo no RN. #5
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Confira nesta edição 3º simulado grátis para o Enem 2017 
NOVO E CDF TRAZEM NESTE FIM DE SEMANA MAIS UM SIMULADO DA MARATONA ENEM 2017, QUE CONTA COM O PATROCÍNIO DA UNIFACEX 

Festival de teatro apresenta 
pela primeira vez na capital 
potiguar dois espetáculos 

internacionais com o grupo 
equatoriano Malayerba. Ao 

todo, serão 18 apresentações 
de 15 espetáculos,  até 

sábado (30). #12

Programa de Acesso à 
Água do Governo do RN, 

ação do Governo Cidadão,  
investe R$ 33,3 milhões para 
beneficiar 20,4 mil pessoas 
em 72 municípios e mudar 
a realidade local para quem 
antes sofria com a seca. #14

O Uber propôs e o NOVO 
aceitou o desafio. Por alguns 
dias, o jornalista Luan Xavier 
usou o serviço de transporte 
e relata, em detalhes, quando 
e como vale mais a pena usar 
o carro ou o app para quem 

mora na capital. #19

“O mundo 
inteiro é um 
palco” abre 
suas veias 

Água muda 
a vida de 

milhares de 
potiguares

Afinal, em 
Natal é melhor 
Uber ou carro 

particular? 

“O MPT está indo 
contra a lei”, diz 
Rogério Marinho
Deputado Federal repudia atuação do Ministério Público do Trabalho, criticando 
postura do órgão no caso da ação que pede R$ 37,7 milhões da Guararapes e afirma 
que tese do processo levantada por procuradora “não encontra respaldo na lei”  #8

Retirada de camelôs do Alecrim 
vai começar dia 7 de outubro  #3

// Serão retirados os ambulantes que ocupam calçadas na Avenida Presidente Bandeira e outras duas ruas, na primeira fase do projeto 
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Na lanterna do 
campeonato, 

Alvinegro encara o 
Figueirense neste 
sábado em Santa 

Catarina buscando 
uma  das 10 vitórias 

que precisa.   #7

ABC faz 
partida 
valendo 

seis pontos 

Conselho Federal de 
Psicologia entra contra 

a decisão que autorizou, 
em caráter provisório, 
psicólogos a atender 

eventuais pacientes que 
busquem terapia para 

reorientação sexual. #15

Após ser condenado 
a perda de mandato e 

ressarcir parte de R$ 330 
mil, vereador entra com 

recurso para evitar perda 
de mandato. Se decisão 
não sair antes de 15 dias, 

ele terá de ser afastado. #4

Em meio à crise, 
vendedores que vão 

aonde o cliente está têm 
descoberto uma ótima 
maneira de gerar renda. 

O sucesso é tanto que 
grandes empresas estão 
aderindo ao modelo. #13

CFP entra 
na Justiça 

contra a 
“cura gay” 

Luiz Almir 
tenta recurso 
para manter 

mandato

De ‘porta em 
porta’, vendas 
diretas fazem
R$ 40 bilhões

Botafogo 
tem um bar 

exclusivo em 
Natal 

#6



2    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo, 23/24 de Setembro de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Sr.  Leitor

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Sobre a matéria do Sr. Leitor
Parabéns pela reportagem que fizeram no lixão da 

Rua Professora Dirce Coutinho, aqui em Capim Macio. 
Tive a oportunidade de passar por lá e, coincidentemente, 
já pude constatar a diferença. Infelizmente, o povo é mal 
educado; uma questão cultural. Porém, melhorou bastan-
te. Parabéns. E agradeço pela atenção!
Terezinha Maria
Via NOVOWhats

Sobre os boletins do NOVOWhats
Ótimas notícias! Parabéns. Obrigado por me manter 

sempre informado.
Jefferson
Via NOVOWhats

Sobre os boletins do NOVOWhats 2
Gosto do jornalismo do NOVO, pois traz notícias que 

nem sempre os telejornais dão, como a interdição parcial 
da Avenida Bernardo Vieira no Dia Mundial sem Carros.

Parabéns pelo jornalismo a todos que compõem essa 
equipe!
Werner Queiroz
Via NOVOWhats

 Prefeitura de Umarizal deve reduzir folha salarial
No município de Macau o prefeito também está redu-

zindo a folha de pagamento, mas a forma como está sen-
do feita essa redução está indignando a população local.
Sarah
Via NOVOWhats

Carta do leitor - Guararapes
Como têm “empresários, autoridades políticas etc.” 

defendendo a Confecções Guararapes. Pessoal, se o MPT 
bateu em cima das facções têxtil, é porque recebeu algu-
mas denúncias de funcionários e, numa fiscalização, en-
controu várias irregularidades que deixam esses trabalha-
dores em risco de acidentes.

Além disso, o valor pago pelo serviço é muito baixo: 
0,35 por minutos na confecção de uma peça. Ora, traba-
lhei nos anos 80 na Guararapes quando ainda era lá na 
Avenida Bernardo Vieira e via a situação de “exploração” 
de costureiras, embaladores de camisas, carregadores 
etc. Horas extras? Pagavam em dias de folgas e o funcio-
nário era obrigado a aceitar, senão era demitido. Se antes 
era assim imagine agora. Todo trabalhador tem sim que 
denunciar seu patrão se não estiver dentro de sua regu-
laridade, isto é, respeitando os direitos dos trabalhadores. 
O que me chamou a atenção foi a “enxurrada” de políti-
cos, principalmente apoiando o empresário Flávio Rocha, 
o qual bradou que, com essa atitude do MPT, as facções 
se acabariam. Balela emocional! Essas facções foram cria-
das justamente para aproveitamento da maioria dos mo-
radores desses municípios e sem ter o mínimo de conhe-
cimento dos seus direitos; de uma mão de obra baratíssi-
ma, com aval de pequenos empresários aproveitadores. 
Assim é que será daqui em diante por causa dessa refor-
ma trabalhista que vai acabar de matar os trabalhadores 
brasileiros. Simples assim.
Antonio Guimarães dos Santos
Via NOVOWhats

Denúncia
Leitor envia foto que denuncia a presença de entulhos 

em uma calçada localizada na Rua Princesa Isabel, bairro 
Cidade Alta, dificultando a circulação dos pedestres.
Via NOVOWhats

#pravocê
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Perímetro em frente à agência do Banco do Brasil da Avenida 
Roberto Freira está às escuras, o que amedronta transeuntes

Clientes reclamam 
de escuridão em 
frente a banco

C
lientes do Banco 
do Brasil da Ave-
nida Engenhei-
ro Roberto Frei-
re reclamam da 

falta de iluminação em fren-
te à agência. À noite, a facha-
da do imóvel fica desprovida 
de iluminação. Os usuários da 
agência bancária temem por 
sua segurança, em virtude da 
escuridão no local.

O leitor João Batista Júnior, 
mais conhecido como Pam-
po Jr., é usuário da agência e 
conta que um vendedor am-
bulante, conhecido como Fá-
bio, já foi assaltado em frente 
à agência. Pampo culpa, em 
parte, a falta de iluminação 
pela insegurança no local.

De acordo com a denún-
cia, os clientes ligam os fa-
róis de seus automóveis para 
fazer transações no banco à 
noite. Pampo conta que na 
noite desta quinta-feira (21), 
presenciou a situação inusita-
da em frente à agência. O usu-
ário estranhou a iluminação 
não habitual e constatou que 
eram os faróis acesos de um 
carro iluminando a agência.

O leitor, que é morador 
das proximidades, questiona 
o fato de o letreiro do Banco 
do Brasil estar apagado. “Se o 
letreiro, que é grande, estives-
se aceso, contribuiria para a 
iluminação do local.”, opina.

Segundo o denunciante, 

não é aconselhável ficar mui-
to tempo em frente ao ban-
co à noite. “Na quinta-feira, 
eu estava na agência. Na oca-
sião, havia um estudante uni-
versitário do interior, espe-
rando alguém, certamente 
familiar. Precisava retirar di-
nheiro, mas o familiar só che-
garia às 21h para buscá-lo. Eu 
o orientei sobre o risco de per-
manecer no local, em virtude 
da pouca iluminação.”, relata 
Pampo via NOVOWhats.

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos do 
Natal (Semsur) e com o Ban-
co do Brasil para responder 
ao leitor.

A Semsur informou que 
a avaliação da iluminação da 
Avenida Roberto Freire en-
trará no cronograma desta 
semana.

O órgão municipal disse 
que devido à suspensão dos 
contratos com empresas for-
necedoras de mão de obra 
terceirizada no mês de julho, 
por determinação do secre-
tário Jonny Costa, para audi-
torias, o serviço de manuten-
ção do parque público de ilu-
minação de Natal deixou de 
ser executado por alguns dias. 

A interrupção gerou um 
acúmulo de demandas su-
perior à capacidade diária 
de atendimento, motivo pelo 
qual as solicitações não estão 
sendo atendidas com a bre-
vidade que a população me-
rece. A expectativa é de que 
nos próximos 15 dias, a rotina 
normal seja retomada, o que 
garante o atendimento em até 
36 horas. O call center tam-
bém será reativado ainda nes-
se prazo.

Até lá, as solicitações de 
resolução do problema de ilu-
minação pública devem ser 
feitas através do site da Pre-
feitura do Natal (www.natal.
rn.gov.br, no link Cidadão / 
Iluminação pública) ou pe-
los telefones 3232-9848 e 
3232-2542.

“A solicitação feita pelas 
pessoas, entretanto, pode aju-
dar ou dificultar o processo. 
Para dar mais celeridade ao 
atendimento, é fundamental 
que sejam fornecidas as se-
guintes informações: qual é 
o problema (lâmpada apaga-
da, lâmpada piscando, lâm-
pada quebrada, falta o braço 
que segura a lâmpada, etc.), 
número do(s) poste(s), nome 
da rua, pontos de referência, 
bairro”, esclareceu a Semsur.   

Em nota, o Banco do Bra-
sil informa que foi vítima de 
furto. Bandidos roubaram a 
fiação de cobre que alimen-
ta a placa e que por este mo-
tivo está desligada. O ban-
co também disse que já está 
providenciando o reparo do 
letreiro.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página intei-
ra do jornal para responder 
aos questionamentos do co-
tidiano. Este é mais um canal 
à disposição dos leitores para 
que possam fazer denúncias, 
sugerir pautas, interagir, ser 
ouvidos e respondidos pelo 
NOVO Notícias.

Rodrigo Zuza
DO NOVO

// Vendedor teria sido assaltado esta semana no local 
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Entardecer visto 
da praia de Ponta 

Negra, localizada no 
município de 

Natal/RN.
Foto: Aline Farias.

Hoje é o último dia 
para pagar o boleto 

do MEI:

Luiz Almir é 
condenado, e terá de 
ajudar a ressarcir R$ 

330 mil:

Serviço Uberselect 
começa a funcionar 

em Natal:

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.
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Previsão da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos é de concluir todo processo em 24 meses; 
camelôs da região devem sair das calçadas e serem realocados em dois micro-shoppings e outlet

Prefeitura começa reordenar 
o Alecrim no dia 7 de outubro

D
izem que o Ale-
crim é o lugar 
perfeito de Na-
tal para se en-
contrar o que 

você não encontra em ne-
nhum outro lugar. Vendedores 
de relógios e joias, de alimen-
tos, de celulares ou capinhas 
para os aparelhos, produtos 
eletrônicos, roupas, comér-
cio lojista legalizado, comer-
ciantes informais nas calça-
das. Para quem vê de fora, um 
verdadeiro caos que envolve 
comércio ordenado e desor-
denado toma conta há déca-
das de um dos bairros mais 
tradicionais da capital poti-
guar. Buzinas incessantes dos 
veículos em ruas apertadas e 
presos em um trânsito inten-
so, gritaria de gente venden-
do seu “peixe” no meio da rua, 
pedestres disputando espaço 
com bancas de venda em lo-
cais impróprios, nas calçadas.

Essas cenas que se torna-
ram típicas do bairro do Ale-
crim podem acabar em dois 
anos. A Prefeitura do Natal 
pretende começar o reorde-
namento do bairro da Zona 
Leste da cidade no próximo 
dia 7 de outubro e terminar 
todo o processo em 24 meses. 
A ideia é que a região, conhe-
cida pela sua vocação comer-
cial, passe por uma reurbani-
zação, ou como a Secretaria 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) – pasta respon-
sável pelo projeto – está cha-
mando: uma modernização.

O Município espera tra-
zer benefícios à população 
que frequenta as lojas e calça-
das da região, para os lojistas 
que possuem seus negócios 
no bairro e também os traba-
lhadores informais que ocu-
pam as calçadas. Nesta segun-
da-feira (25), o Município se 
reunirá com pouco mais de 
50 ambulantes que hoje tra-
balham na Avenida Presiden-

te Bandeira (Avenida 2), en-
tre as ruas Manoel Miranda e 
Leonel Leite. Às 9h, no Museu 
Popular de Natal – localizado 
na Rodoviária Velha, na Ribei-
ra –, os vendedores informais 
conhecerão o projeto munici-
pal para o Alecrim.

Uma das categorias dire-
tamente impactadas, em um 
primeiro momento, será exa-
tamente a dos ambulantes. Já 

no próximo dia 7, o grupo de 
camelôs e ambulantes que 
está sendo convocado para 
esta reunião não poderá mais 
frequentar o espaço. A calça-
da será revitalizada e padro-
nizada. Após a obra, o espa-
ço deverá permanecer livre 
para pedestres trafegarem ou 
entrarem nas lojas. A secreta-
ria confirma até já possuir um 
planejamento de fiscalização 

para impedir eventuais retor-
nos ao local de forma desorga-
nizada como é hoje.

Esse será o primeiro de um 
total de sete trechos de calça-
das, divididos em iguais eta-
pas, que farão parte do reor-
denamento previsto no bairro. 
A proposta é diminuir ao má-
ximo a atuação desses tipos 
de vendedores nas calçadas. 
Dois micro-shoppings e um 

outlet serão erguidos no bairro 
para abrigar, essencialmente, 
os ambulantes do Alecrim. Ao 
todo serão 395 vagas em estan-
des em dois micro-shoppings e 
mais cerca de 350 lojas em um 
outlet de dez andares, com di-
reito a 1.000 vagas de estacio-
namento, estrutura a ser cons-
truída no quarteirão em frente 
ao atual camelódromo, na Ave-
nida Presidente Bandeira.

Todo o projeto e as obras fi-
carão a cargo do grupo empre-
sarial G25, de São Paulo. Segun-
do o titular da Semsur, Jonny 
Araújo da Costa, o Municí-
pio não gastará em obras com 
a reurbanização do Alecrim. 
“Essa iniciativa decorre de uma 
busca que a Prefeitura vem fa-
zendo, já que foi identificado 
que o Município não tinha re-
cursos próprios para fazer esse 
investimento sozinho, e que 
precisaria da iniciativa privada 
para viabilizar isso”, afirmou.

“Apareceu um grupo, o 
G25, que tem expertise nes-
sa área de comércio popu-
lar em São Paulo, e demons-
trou interesse no Alecrim por-
que tem uma pesquisa que 
demonstra a capacidade co-
mercial do bairro. A partir 
daí, eles demonstraram o in-
teresse de participar do pro-
jeto de reurbanização da re-
gião, onde fariam investimen-
to próprio sem contrapartida 
do Município na construção 
de micro-shoppings para aco-
lher o comércio informal que 
hoje circula livre e desordena-
damente nas vias públicas da-
quela área”, complementou o 
secretário.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Um outlet de dez anda-
res e dois micro-shoppings é 
o que a Prefeitura, com os ser-
viços privados do grupo G25, 
pretende entregar ao final dos 
próximos dois anos. O primei-
ro dos micro-shoppings, en-
tretanto, já pode estar pron-
to no final de 2017. Segundo 
a Semsur, por meio de seu ti-
tular, os empresários paulis-
tas prometem concluir o pré-
dio com 275 lojas, na Rua Dr. 
Luiz Dutra, para abrigar traba-
lhadores informais do bairro 
até o início de dezembro.

“Vamos ter uma distribui-
ção de 275 lojas no primeiro 
micro-shopping, que já deve 
ser entregue pronto até o iní-
cio de dezembro deste ano”, 
adiantou Jonny Costa.

A expectativa é que o se-
gundo micro-shopping, com 
120 vagas para lojas, seja 
construído onde hoje é o Tea-
tro Municipal Sandoval Wan-
derley, na Avenida Presiden-
te Bandeira. No entanto, a área 
ainda não está garantida, se-
gundo o secretário Jonny Cos-
ta, porque tramita na Câma-
ra Municipal um projeto de 
lei que visa a autorização da 
cessão do terreno à Prefeitu-
ra. Caso aprovado, o local irá 
a leilão. Assim, para adquirir 
o espaço, o grupo G25 tem de 
esperar que o legislativo apro-
ve a cessão do teatro e depois 

ainda tem de vencer o leilão, 
que não tem data marcada.

Sobre a polêmica que en-
volve o Sandoval Wanderley, 
Costa diz que Natal não per-
derá um teatro, mas ganhará 
com a modernização do Ale-
crim. “Natal não perderá de 
forma alguma o Teatro. É con-
dição imposta pela Prefeitu-
ra que, em acontecendo a au-
torização da Câmara Muni-
cipal para o leilão do terreno, 
que hoje se mostra inadequa-
do para a exploração como te-
atro porque não há estaciona-

mento ou vias de acesso de se-
gurança estruturadas, o grupo 
garanta a reposição do Tea-
tro ou no Alecrim mesmo ou 
em outra área da cidade. A pri-
meira área pensada, por se 
tratar de uma região com vo-
cação cultural, foi a Ribeira”, 
comentou.

Incluído no projeto de 
“modernização” do Alecrim 
está o planejamento de trans-
formar a grande área que hoje 
é o camelódromo e a Praça 
Gentil Ferreira, famosa pelo 
antigo relógio de ponteiro, em 

um ambiente de convivência 
para os futuros frequentado-
res do bairro. Inclusive o co-
nhecido relógio, conforme ex-
plicou o gestor, será transfor-
mado em um obelisco.

“Aquilo que é hoje o came-
lódromo, saindo dali, aquela 
área da cidade será urbaniza-
da. É o compromisso do gru-
po empresarial investidor. Ela 
será transformada em uma 
área de convivência, uma es-
pécie de praça que contempla-
rá o que hoje são o camelódro-
mo e a Praça Gentil Ferreira”, 
destacou o secretário de Servi-
ços Urbanos, Jonny Costa.

A Semsur planeja fazer 
um cadastro de todo o comér-
cio informal existente no Ale-
crim. Atualmente não se sabe 
que tipo de atividades os am-
bulantes realizam ou, sequer, 
quantos trabalhadores atuam 
diariamente nas ruas e calça-
das do bairro. Ao final dos pró-
ximos dois anos o Município 
espera estar com todo esse le-
vantamento pronto.

A ideia é que, com ele, ou-
tra pasta municipal, a de As-
sistência Social (Semtas), en-
tre em cena e auxilie aqueles 
comerciantes informais que 
ficarem de fora do reordena-
mento feito na região. Cursos 
profissionalizantes devem ser 
oferecidos a esses trabalhado-
res via Semtas.

Apesar de afirmar que a 
Prefeitura pretende respeitar 
todos os ambulantes que se-
rão retirados das calçadas do 
bairro comercial, Jonny Costa 
é firme ao afirmar que é preci-
so cumprir o papel de reorga-
nizar o Alecrim e regulamen-
tar situação na região. O Mu-
nicípio alega não haver, ain-
da, áreas destinadas para os 
trabalhadores informais que 
perderem os espaços enquan-
to os pequenos shoppings e o 
outlet forem erguidos.

“Não há lugar para eles 
quando ocorrerem as inter-
venções como não há hoje. 
Essas pessoas estão ocupan-
do os espaços de forma desor-
denada, e só poderemos dizer 
para que área eles iriam de-
pois que for feito o cadastro 
e tiver sido dada a licença de 
trabalho para quem for apro-
vado. Nem todos os que estão 
operando hoje poderão atuar 

futuramente”, adiantou Costa.
De acordo com Jonny 

Costa, vendedores de produ-
tos piratas ou contrabandea-
dos ou de produtos que envol-
vam fogo não poderão atuar 
nas ruas. O secretário comen-
tou que o Município sabe que 
haverá trabalhadores que não 
poderão transferir seus negó-
cios para as estruturas a serem 
construídas pelo grupo paulis-
ta G25, pois não terão condição 
de fazer a locação de um espa-
ço para explorar seu negócio.

Essas pessoas serão redis-
tribuídas de acordo com a ca-
pacidade de espaços pré-de-
terminados nas próprias cal-
çadas, contudo, de maneira 
ordenada. “A gente não pode 
garantir que todos retomarão 
suas atividades na região; se 
assim fosse, tudo não terá pas-
sado de uma mera recompo-
sição de calçadas”, pontuou o 
secretário.

// Pelo projeto da Semsur, camelôs devem ser retirados das calçadas e estas serão revitalizadas e padronizadass 
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Primeiro shopping deve 
ser entregue em dezembro

Sem espaço para todos 
nas novas estruturas

// Jonny Costa, secretário de Serviços Urbanos: modernização

// Vendedores de produtos piratas ou contrabandeados serão excluídos
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Patrono do fracasso

A inflação aquietou-se

Infelizmente, segundo numerosas pesquisas nacionais e 
internacionais, o sistema de ensino brasileiro é um dos mais 
ineficientes do planeta. Crianças e adolescentes sabem mui-
to pouco do que deveriam saber: dominam precariamente 
a língua portuguesa e não possuem habilidades básicas em 
matemática. A falta de aprendizado é o nosso maior obstácu-
lo educacional. Tal precariedade é resistente e subsiste à re-
velia das questões fiscais e de investimento público. É um en-
sino ruim quando o dinheiro é farto ou escasso.

As raízes da precariedade do ensino brasileiro podem ser 
encontradas na formação de nossos professores. Há muito, 
cursos universitários, públicos e privados, foram invadidos 
pela demagogia política mais abjeta. De fato, o ensino peda-
gógico de nível superior furtou-se a ensinar aos jovens mes-
tres técnicas de aulas, metodologias baseadas em evidências 
científicas e conhecimento de como as pessoas aprendem. 
Ademais, há professores que também não dominam os con-
teúdos de suas próprias disciplinas.

O estudante de pedagogia forma-se sem conhecer os ele-
mentos fundantes de sua futura profissão e muitos sequer 
desfrutam de estágios profissionais sérios e sistemáticos. No 
Brasil, abandonou-se a pedagogia em prol de discursos po-
líticos e formação de militantes. O maior símbolo desse tipo 
de educação é o famoso, muito comentado e pouco lido, Pau-
lo Freire.

O tema não é novo. Desde que estreou no cenário públi-
co e político, Paulo Freire causou polêmicas e motivou inú-
meros intelectuais brasileiros a denunciar suas artimanhas 
revolucionárias. Em setembro de 1963, por exemplo, o jor-
nal Estado de São Paulo endossou a análise demolidora de 
Dulce Salles Cunha Braga, na época vereadora em São Pau-
lo, sobre o “método de alfabetização” do intelectual comunis-
ta: “esse método, em si, apresenta sérias lacunas, sendo pas-
sível de críticas fundamentais no que se refere à sua oportu-
nidade e eficiência. O mais grave, porém é que segundo de-
poimentos de pessoas de ilibada idoneidade, o método em 
causa tem sido veículo de doutrinação marxista, sob pretexto 
de alfabetização.” A professora Dulce foi a primeira senadora 
paulista, vereadora por três vezes e deputada estadual tam-
bém por três vezes.

A pedagogia do Oprimido de Freire, seu livro mais famo-
so, é obra recheada de elogios a Fidel Castro, Che Guevara, 
Mao Tsé-Tung, Lenin e às revoluções comunistas. Freire ig-
nora o sangue de inocentes derramado por esses tiranos e as-
sassinos, responsáveis por genocídios covardes e produz um 
panfleto socialista com quase nada de pedagogia. Seu obje-
tivo, coberto por um manto de palavras confusas e descone-
xas, é estabelecer as bases de uma revolução socialista no 
Brasil por meio da subversão cultural de estudantes em prol 
do velho e refutado materialismo marxista.

Prega em seu livro  sinuoso a revolta dos alunos diante 
da autoridade do professor e da família. O patrono da edu-
cação brasileira esforçasse-se, utilizando uma linguagem tos-
ca e truncada, em demonizar a família e a autoridade pater-
na: “as relações pais-filhos, nos lares, refletem, de modo ge-
ral, as condições objetivo-culturais da totalidade de que 
participam. E, se estas são condições autoritárias, rígidas, do-
minadoras, penetram nos lares que incrementam o clima da 
opressão”. Tudo para ele é opressão, exploração e domínio.

O Banco Central lançou essa semana o Relatório Trimestral 
de Inflação – RTI que aponta que  inflação medida pelo índice 
Nacional de Preços ao Consumidor – IPCA deve encerrar esse 
ano de 2017 no patamar de 3,2%. O relatório também aponta 
que a inflação no  ano de 2018 será de 4,3% , 4,2% em 2019 e 
cravar 4,1% em 2020. 

O relatório do Bacen considera uma projeção para um 
dólar sendo cotado a 3,2 reais em 2017 e tendo os seu valor 
cotado em 3,3; 3,4; 3,45 até 2020. Como fundamento para 
a análise, estima uma taxa de juros de 7% em 2017 e 2018, 
subindo para 8% para os anos seguintes. 

O mais importante dessa análise é que as projeções vão 
até 2020, horizonte longínquo, considerando que no meio 
do caminho teremos uma eleição presidencial de candidatos 
e resultado incertos. Todos esse cenário ainda conta com a 
incerteza dos efeitos da operação lava-jato na economia e 
o cenário internacional diante de uma possível escalada do 
conflito e entre Estados Unidos e Coreia do Norte. 

Um ponto , no entanto, é inconteste: a inflação caiu  e 
caiu muito. Em anos anteriores, sobremodo vitaminada 
pelas lambanças fiscais, atingiu mais de 10% e corrompeu 
dramaticamente o poder de compra dos brasileiros. Não há 
mecanismo mais perverso de transferência de renda de pobres 
para ricos do que a inflação. Como a maioria da população 
não tem acesso `a conta bancaria, não possui mecanismos 
de proteção. Ai, a única alternativa seria consumir e estocar 
bens no começo do mês para se proteger. Ocorre, no entanto, 
que não pode estocar conta de luz ou passagem de ônibus. 
A imposição do chamado “imposto inflacionário” transfere 
renda dos pobres para os ricos. 

A classe média também se viu penalizada. Os aumentos 
sempre eram insuficientes para fazer face ao aumento 
generalizado dos preços. Até porque os índices inflacionários 
captam a inflação passada que reajusta os salários que seriam 
gastos quando os preços já estavam em outro patamar. O 
acesso ao mercado bancário atenua as perdas mas essa 
perdas são sempre impossíveis de serem repostas totalmente.

Resta torcer para o que o Governo tome juízo e dê uma 
arrumação para valer nas contas públicas, racionalizando os 
gastos e apontando para a eficiência e melhoria dos padrões 
de governança e gestão das finanças públicas. 

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

Vereador é acusado de se beneficiar de esquema de desvio de 
recursos no gabinete do então vice-governador Fernando Freire

Luiz Almir recorre 
na justiça para se 
manter na Câmara 

O 
vereador Luiz 
Almir está ten-
tando reverter a 
decisão judicial 
que suspende 

seus direitos políticos pelo pra-
zo de oito anos e exige ressarci-
mento de R$ 330 mil, com mul-
ta no valor igual a duas vezes o 
dano ao erário apurado em 
nome dele num esquema de 
desvio de dinheiro público du-
rante o período de 1995 a 2002, 
comandado pelo então vice-
-governador e, posterior, gover-
nador Fernando Freire. A de-
fesa do parlamentar está apre-
sentando recurso para que ele 
permaneça com o cargo de ve-
reador até que o processo seja 
transitado e julgado pelo Su-
premo Tribunal Federal.

Com o embargo de decla-
ração, a decisão contra o vere-
ador só será executada se hou-
ver condenação em segunda 
instância. O juiz Bruno Lacer-
da Bezerra Fernandes, da 5ª 
Vara de Fazenda Pública, no-
tificou o presidente da Câma-
ra Municipal de Natal, Ney Lo-
pes Júnior (PSD) para que, em 
quinze dias, proceda com o 
afastamento do vereador, que, 
nesta situação, deve ser susbs-
tituído pelo suplente  Flavia-
no Dagoberto (DEM), o "Dagô 
do Forró". A notificação foi en-
caminhada à Procuradoria da 
Casa e aguarda decisão em se-
gunda instância para ser cum-
prida pelo presidente Ney Lo-
pes Júnior.

Luiz Almir e o então vice-
-governador Fernando Freire, 
que está preso, são acusados 
de se beneficiarem num es-
quema de desvio de recursos 
públicos, por meio de cheques-

-salários, entre os anos de 1995 
e 2002, através de pagamento 
de gratificações de gabinete da 
Vice-governadoria e, posterior-
mente, da Governadoria. O es-
quema ficou conhecido como 
"Escândalo dos Gafanhotos"

Algumas das pessoas, 
cujos nomes estavam lota-
dos nos gabinetes, sequer sa-
biam do esquema, segundo a 
denúncia, sendo que todo o 
valor da respectiva gratifica-
ção serviria para beneficiar os 
acusados. Outros tinham co-
nhecimento e dividiam os va-
lores com os acusados. O juiz 
expõe que parte do dinhei-
ro foi usado para financiar a 
campanha a deputado esta-
dual de Luiz Almir, em 2002. 

"É possível observar cla-
ramente, no caso em exa-
me, a existência de um con-

luio fraudulento entre os réus 
para viabilizar o desvio de re-
cursos públicos, para benefi-
ciar, sobretudo, o demandado 
Luiz Almir Filgueiras Maga-
lhães, por meio do pagamen-
to de gratificação a "afilha-
dos" que, também irregular-
mente beneficiados, recebiam 
parte da verba de gratificação, 
sem ter exercido cargo ou fun-
ção pública que justificasse 
tal recebimento", escreveu o 
magistrado.

A decisão proíbe ainda 
que Luiz Amir  contrate com 
a administração pública ou re-
ceba benefícios e incentivos 
ficais ou creditícios, direta ou 
indiretamente, ainda que por 
intermédio de pessoa jurídi-
ca da qual seja sócio majoritá-
rio, pelo prazo de 5 cinco anos. 
Além disso, ficou decretada a 

"indisponibilidade dos bens 
dos acusados já determinada 
nos autos, extendendo-a aos 
demais demandados a fim 
de assegurar o ressarcimento 
do dano ao erário e o cumpri-
mento da sanção pecuniária 
ora aplicada". Fernando Frei-
re, que atualmente encotra-
-se preso, também teve mes-
ma condenação, com suspen-
são dos direitos políticos por 8 
anos.

Em nota, a assessoria de 
Luiz Almir relembrou que a 
própria sentenção condicio-
na a aparesentação de um re-
curso para evitar o afastamen-
to, recurso este que, segundo a 
nota, seria impetrado ainda on-
tem na 5ª Vara da Fazenda Pú-
blica fazendo com que o verea-
dor se mantivesse no cargo até  
o trânsito em julgado no STF.

Aprender a lidar com os 
problemas financei-
ros e desenvolver novo 

comportamento que leve à 
prosperidade com as finanças 
é a promessa do Curso de De-
senvolvimento em Inteligên-
cia Financeira, que começa 
hoje (23), em Natal, e terá con-
tinuidade no próximo sábado, 
30. Ministrado pelo conferen-
cista comportamental Pau-
lo Roberto Lima, o curso será 
realizado no Hotel Rifóles, em 
Ponta Negra, ensinando os 
participantes a se relaciona-
rem melhor com o dinheiro, 
as dívidas e as contas.

Paulo Roberto dirige há 22 
anos a empresa  a Desenvol-
vimento Pessoal – Soluções 
em Treinamento Corporativo 
LTDA  e é autor do Livro “Au-
todesenvolvimento – Uma Re-
flexão para a Vida”. Ele explica 
que dinheiro é relacionamen-
to e que se a pessoa não se rela-
cionar de maneira competen-
te não consegue produzir com 
ele. O consultor explica que o 
tempo que uma pessoa resis-
te mantendo o mesmo padrão 
de vida sem produzir receita 
é a chamada bastança e que 
para ter bastança precisa reser-
var recursos. "Procure reser-
var sempre 10% de tudo o que 

ganha para poupar ou inves-
tir em coisas não perecíveis ou 
roubáveis. O círculo da prospe-
ridade é ganhar, poupar, inves-
tir e gastar. Se concentrar a vida 
só em gastar não vai produzir 
receita, mas dívidas", sugere.

Uma estratégia para ga-
rantir que sobrará para esta 
reserva é gastar 10% menos. 
"Não precisa ganhar mais, 
apenas gastar menos. Com 
isso vai produzir a bastança", 
diz. No curso, todas as estra-
tégias para conseguir esse fei-
to são repassadas aos partici-
pantes. Ele relembra que as 
pessoas consomem mais pela 
emoção do que pela razão e, 
por isso, precisam controlar as 
emoções. As formas de man-
ter esse controle também são 
repassadas no curso.

Paulo Roberto fala ain-
da sobre contas, que ele defi-
ne como aquilo que pode ser 
pago e que está em dia. Já as 
dívidas, esclarece, são contas 
que a pessoa não conseguiu 
pagar. "Problema de dinheiro 
não se resolve com dinheiro. É 
preciso listar todas as dívidas 
e separar as contas essenciais, 
que são aquelas que precisam 
estar em dia para a sua vida 
não parar, descobrindo quan-
to se precisa para mantê-las. 

Já as dívidas, precisam ser ca-
talogadas das mais atrasadas 
para as mais recentes e pro-
curar os credores, acompa-
nhado de profissional da área 
ou mesmo de um advogado", 
ensina o consultor. Ele garan-
te que ficará mais fácil nego-
ciar quando se demonstra que 
está interessado em pagar, po-
rém quem dirá os termos e o 

tempo é a pessoa. "E o credor 
vai aceitar porque ele tem in-
teresse em receber", garante.

O objetivo é que o indiví-
duo alcance a prosperidade, 
que ele define como "viver au-
sência de necessidade, tendo 
equilíbrio na vida". Lima re-
lembra que o individuo saudá-
vel e feliz é aquele que conse-
gue administrar sete áreas da 
vida: física, mental, social, fami-
liar, espiritual, profissional e fi-
nanceira e que aprender a pra-
ticar a lei da proporcionalida-
de é essencial. "Não é o excesso 
nem a falta. É a proporcionali-
dade em tudo". Este é mais um 
ponto abordado no curso.

A primeira parte do treina-
mento que ele ministra sobre 
problemas financeiros aconte-
ce neste sábado e uma sema-
na depois será retomado. "Ter-
mina com um projeto de vida, 
que vai orientar como fazer e 
viver esse projeto estabelecen-
do metas para sair de qualquer 
situação de dificuldade finan-
ceira. No primeiro momento 
ele aprende uma série de con-
ceitos e tarefas e uma semana 
depois retoma o curso e será 
trabalhada a resolução desses 
problemas para aplicar ensi-
mentos na vida ao sair de lá", 
diz.

// Inteligência Financeira

Curso ensina como lidar e 
resolver problemas financeiros

// Luiz Almir, vereador: no cargo até o trânsito em julgado no STF

ELPIDIO JUNIOR / CMN

// Paulo Roberto Lima, 
conferencista comportamental

GEORGE LUIZ / NOVO
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A criminalização da ativi-
dade política do Brasil, que  fica 
como uma marca indelével da 
era Janot à frente da Procurado-
ria Geral da República, com a 
apresentação ao Supremo Tri-
bunal Federal de denúncias ar-
rolando três dos mais impor-
tantes  partidos políticos do 
Brasil, como sendo “organiza-
ções criminosas”, como chega-
rá aos Estados, onde, dentro de 
mais um ano e quinze dias, se 
realizarão eleições?

Com o reforço do “power 
point”, pelo seu efeito na televi-
são, as denúncias feitas  à mais 
alta Corte de Justiça se funda-
menta em dois pontos: 1 – Em 
vez de organizações partidá-
rias, o PT, o PP e o PMDB são 
“organizações criminosas”; e 
2 – Doações legais de recur-
sos para campanhas eleito-
rais, mesmo feitas dentro dos 
limites da legislação vigente 
na época, são contabilizadas 
como “propina”, disfarçadas sob 
esse manto legalista. 

A partir desses dois eixos, o 
Ministério Público Federal se 
dispensa de apresentar quais-
quer provas de ilícito pratica-
do pelos acusados, escudado 
única e tão somente na pala-
vra de algum dos muitos acal-
cuetes que encontraram esse 
caminho para se livrarem dos 
crimes que admitem terem co-
metido. Dentro desse contex-
to, mesmo sem ainda ter sido 
dito especificamente, fica mui-
to clara que a  atividade política 

pressupõe a prática criminosa.
Uma coisa é a existência de 

alguns criminosas em algumas 
legendas, outra coisa é que a le-
genda seja uma organização 
criminosa formada só por cri-
minosos. Uma terceira, ainda, 
é que a política seja necessaria-
mente espúria. Além de ser um 
tratamento abusivo das pro-
vas, já que se deduzem coisas 
que não estão nos autos, a con-
fusão promovida pelo MP con-
duz a mais perigosa das con-
clusões, nunca dita, mas habil-
mente insinuada: a equipara-
ção entre atividade política e 
atividade criminosa. Inverte-se 
o principio basilar do Direito 
de que todo cidadão é inocente 
até prova em contrário. A classe 
política brasileira tornou-se cul-
pada, até prova em contrário.

No Rio Grande do Norte só 
não é culpado quem não con-
seguiu destaque como político. 
Todos são culpados, com a for-
ça da televisão sendo direcio-
nada para fortalecer essa ideia. 
Basta ver a situação das lide-
ranças mais expressivas, come-
çando pelo governador do Es-
tado, Robinson Faria; seu ad-
versário na eleição de 2014, o 
ex-deputado Henrique Eduar-
do Alves, os três senadores da 

República, Garibaldi Alves, José 
Agripino e Fátima Bezerra, to-
dos eles (assim com os eleitos 
em geral) culpados de terem 
recebido “propina” a partir de 
simples conferência nas contas 
apresentadas à Justiça Eleitoral, 
com os nomes dos doadores, 
quase todos eles – de alguma 
forma – envolvidos na Opera-
ção Lava Jato. Nossos políticos, 
como outros de todo o Brasil, 
são arrolados como “integran-
tes do núcleo político da orga-
nização criminosa estruturada 
para desviar em proveito pró-
prio e  obter vantagens indevi-
das”. Todos colocados na mes-
ma vala comum

Certamente, cabe a Justiça 
averiguar as provas apresenta-
das contra esses – e os outros 
– políticos, sem deixar qual-
quer espaço para qualquer tipo 
de impunidade. A Lei tem de 
ser cumprida por todos, espe-
cialmente pelos que ocupam 
(ou ocuparam) altos cargos na 
vida pública. Bem diferente da 
aceitação da condenação, an-
tes mesmo da apresentação de 
provas – PROVAS – e da apre-
sentação da defesa e do contra-
ditório. Começando pela sim-
plória definição de que par-
tidos políticos sejam meras 
“organizações criminosas”, in-
dependente do importante pa-
pel que tenham exercido para 
permitir o renascimento da De-
mocracia, inclusive dando in-
dependência ao próprio Minis-
tério Público na Constituição.

Teses comunistas
 A turma do PC do B se 
reúne neste sábado, no hotel 
Villa Park, em Natal, para 
discutir as teses que vão ser 
examinadas no 14º Congresso 
do Partido Comunista do 
Brasil. O ex-senador Inácio 
Arruda, membro do Comitê 
Central do Partido, confirmou 
presença.

Fala dos egressos
A Universidade Federal está 
convidando os alunos que 
concluíram seus cursos de 
graduação entre 2012 e 2016 
a responderem questionário 
de uma pesquisa que tem 
o objetivo de auxiliar na 
melhoria das atividades 
acadêmicas e avaliar a 
contribuição dada ao 
desenvolvimento do Estado.

Verba de ornamentação

O Gabinete Civil do Governo 
do Estado firmou contrato, 
no valor de R$ 278.920,00, 
com Luciene C de A Silva – 

ME para a ornamentação de 
ambientes em eventos  do 
gabinete. 

Gol de letra
O governo Temer tem 23 
dias para fazer um gol de 
placa,  que depende só 
de uma assinatura (como 
aconteceu com a liberação 
das contas paralisadas do 
FGTS):  extinguir o Horário 
de Verão previsto para 
começar dia 15 de outubro. 
O Operador Nacional do 
Sistema Elétrico do Ministério 
de Minas e Energia informa 
que o principal argumento em 
favor do Horário de Verão – 
economizar energia elétrica 
– não é mais alcançado pela 
mudança dos hábitos da 
população.

Nossos santos
Começa neste domingo e 
vai até o dia 3 de outubro, 
na paróquia Santuário dos 
Mártires de Cunhaú e  Uruaçu, 
a festa dos padroeiros que 
serão canonizados dia 15 de 
outubro pelo Papa Francisco. 
A programação foi pensada 
como parte da preparação da 
festa maior, da canonização.

ZUM  ZUM  ZUM

• Em julho, o RN produziu 46.792 
barris de petróleo e 1.1 milão de 
gás natural/dia. São 78 campos de 
produção.
• A ADESG abriu inscrições para 
o seu 29º Curso de Estudos de 
Política e Estratégia, que será 
realizado de outubro a dezembro.
• O Tribunal de Justiça realiza em 

Mossoró, amanhã, o seminário 
“Novas formas de Justiça – novos 
caminhos para a sociedade”.
• No bairro da Candelária, neste 
sábado, a Paróquia promove “Feira 
da Fé”, com vistas a canonização 
dos Mártires, dia 15.
• O deputado Beto Rosado falou 
na Câmara apoiando o “Grito 

das Facções”, contra o Ministério 
Público do Trabalho.
• Nesta segunda-feira, o Serviço 
de Psicologia Aplicada inicia uma 
programação sobre Saúde Mental 
na pós graduação.
• Reconhecida de Utilidade Pública 
a Associação Vale da Bênção, de 
Parnamirim.

Cena Urbana
“Os ministros do Supremo não 
parecem dispostos a sacrificar suas 
biografias para salvar Temer”
Bernardo Mello Franco

PALCO

Vala comum

rodaviva@novonoticias.com

Nossa história
Neste domingo completa 43 
anos de um fato importante 
de nossa história recente: 
a instituição do Projeto 
Camarão pelo governador 
Cortez Pereira. Com isso, 
o RN tornou-se o maior 
produtor do Brasil, até um 
grupo de talibans tomar conta 
do IBAMA no Rio Grande 
do Norte e decretar que a 
carcinicultura era crime 
ambiental. Uma Lei Estadual 
legalizou a carcinicultura e 
o RN volta ao 1º lugar como 
produtor de camarão.

Dimensão nacional
A investida do Ministério 
Público do Trabalho contra 
Confecções Guararapes, 
ameaçando os empregos do 
programa governamental 
Pró-Sertão, ganha dimensão 
nacional. A Folha de S Paulo, 
de sexta-feira publicou 
reportagem sobre o assunto, 
que já havia sido noticiado 
na véspera pelo O Estado de 
S. Paulo. O pior para a Justiça 
do Trabalho, no momento, é 
colocá-la como empecílio a 
um programa governamental 
de geração de emprego.

LAVA - Para quem duvida da 
mobilização da sociedade 
brasileira: a pesquisa da 
Confederação Nacional 
da Indústria mostra que 
a Operação Lava Jato é 
acompanhada por 79,9% da 
população. Índice elevado. 

MAS - Apenas 54% aprovam 
e acreditam e nos efeitos 
benéficos para o Brasil. As 
investigações precisam chegar 
a bom termo, punindo com 
injustiça e sem manobras 
que só descredenciariam o 
Judiciário. 

LEITURA - A editora 
Sarau de Letras lança, em 
novas edições, dois livros 
de crônicas de Sanderson 
Negreiros: ‘A hora da lua 
da tarde’, e ‘Na direção do 
relâmpago. E um terceiro,com 
crônicas inéditas em livro. 

LETRAS - A revista da 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras mereceu 
classificação da Qualis 
Periódicos no quadriênio 
2013-2016. Ao lado das revistas 
de cinco outras academias de 
letras no Brasil. Valeu. 

FUTURO - A Companhia 
Hipotecária Brasileira,de 
Álvaro Alberto Barreto, 
contratouo consultor José 
Bezerra Marinho para uma 
discussão técnica sobre 
posicionamento estratégico 
para o período 2018 a 2020.

AVANÇO - A CHB está 
atenta às novas e emergentes 
tecnologias e seu impacto 
sobre as pessoas , o mercado 
e a sociedade. Um diálogo 
que começa nos dias 17 e 18 
de outubro, um worskhop 
com seus diretores.

GRITO -A novidade nas 
areias de Ponta Negra é tomar 
um aperitivo italiano, o Pinã 
Colada e Blue Lagoon, além 
da receita tradicional de 
Caipirinha. São oferecidas 
pelos vendedores e batizada 
de Xapadinha.

MESA -Ivone Freire, a chef do 
Talher, está concorrendo num 
site nacional com uma nova 
receita de Quiche unindo 
as massas de batata-doce 
e macaxeira. Sem glúten e 
sem lactose. Ivone domina a 
alquimia.

MORTE - O professor Juarez 
Chagas aceitou lançar em 
livro a sua tese sobre ‘As 
Representações da Morte’ no 
doutorado na Universidade 
Aberta de Lisboa. Juarez 
Chagas é um grande 
anatomista da UFRN.

SERTÃO - O médico e 
escritor Paulo (Balá) Bezerra, 
o grande autor das Cartas 
do Seridó, deixou material 
para mais dois livros. Cartas 
publicadas na coluna de 
Woden Madruga, e que serão 
lançadas pela família.

VINGT-UM - Começa 
segunda e vai até terça o 
seminário ‘Cultura: o país 
de Vingt-Un’, no Teatro Dix-
huit, às 19h. E este cronista 
vai arranhar as cordas de sua 
viola louvando esse homem 
de idéias fundadoras.

PARIS - Quem escreve de 
Paris é o professor Raimundo 
Arrais, um dos grandes 
nomes da UFRN na área 
de História. Trabalha na 
conclusão do seu ensaio 
sobre Manoel Dantas a ser 
lançado num livro inédito.

Não serão as diferenças de 
métodos, de sutilezas ou de es-
tilos, naturais e singulares em 
cada pessoa, as forças que por 
ventura poderão mudar o tom 
do Ministério Público, ago-
ra sob uma nova condução. A 
procuradora Raquel Dodge, 
por maiores que sejam as di-
ferenças de postura, não terá 
como substituir o patronato da 
Operação Lava Jato. Estamos 
diante de uma nova Ágora, tão 
virtual quanto real, uma gigan-
tesca praça que é a sociedade 
brasileira, atenta e fiel como na 
velha Atenas. 

O nariz de cera pode ser 
pretencioso na sua visão qua-
se metafísica e metaforiza-
da, ao buscar um exemplo da 

Grécia. Mas não é irreal. Não 
é mais preciso reconhecer 
que a mobilização atual se faz 
sem precisar nem mesmo que 
o povo saia às ruas. A reunião 
se faz na mesma intensidade 
de sua força presencial. Bas-
ta ferir o sentimento popular 
e o efeito se faz através de mi-
lhares de reações e manifesta-
ções, ainda que, em alguns ca-
sos, se constate a intolerância 
de uns e o rancor de outros. 

Imaginar que amanhã, por 
essa ou aquela motivação, a 
Procuradoria Geral da Repú-
blica será movida a se omi-
tir ou recuar, ser passiva ou le-
niente, seria admitir que num 
país mobilizado, e com sinais 
de revolta, alguém em nome 

do poder do seu cargo será ca-
paz da ousadia. Não será. O cal-
do de cultura fervido na lama 
dos escândalosnão deixará es-
friar os desejos de punição dos 
culpados. As redes sociais im-
pulsionariam uma execração 
pública, afinal a Lava Jato não 
é um cão sem dono.

O que é imprescindível, e 
para que a apuração siga sem 
atropelo, sem cometer injusti-
ças - condenar um inocente é 
tão hediondo quanto libertar 
um culpado - é controlar o uso 
das delações. Os leitores desta 
coluna já sabem que este cro-
nista não convive com delato-

res, alfabetizado que foi  con-
tra o manto negro de Joaquim 
Silvério dos Reis, o traidor. Dai 
esta intolerância contra quem 
transforma a confiança da in-
timidade em moeda para com-
prar a liberdade. Nada justifica 
a traição.

No Brasil, aliás, a delação 
não é um meio de buscar in-
dícios a serem comprovados 
com sua investigação. O epi-
sódio da gravação de Joesley 
Batista é bem o exemplo de 
que alguns buscam as pepitas 
de ouro para com elas sensi-
bilizar a quem possa trocá-las 
até pela impunidade. O desfe-
cho acabou num desastrado 
malogro, levando os denun-
ciantes às grades. O que mais 

precisa ser citado para com-
provar que a delação pode ser 
uma forma velada da prática 
de prevaricações legalizadas?  

Os chavões, tão fascinantes 
na marcenaria literária, como 
no juridiquês, não empobre-
cem só a arte de contar bem 
uma história. Às vezes, destro-
em a solidez de um arrazoado 
jurídico por mais apurada que 
venha a ser a forma e o estilo 
de narrar. Por mais passional 
que possa ser a linguagem de 
quem acusa, a nenhum acusa-
doré concedido o direito de ir 
além da verdade que só a se-
renidade é capaz de garantir. 
A lei não é para fazer medo à 
sociedade, mas protegê-la em 
nome da Justiça.

Da Lava Jato

Petróleo em liquidação
Na 14ª Rodada de Licitações da ANP, que se realiza quarta-feira, estão sendo oferecidos 
62 blocos terrestres na Bacia Potiguar, localizados nos municípios de Baraúna, Assu, Apodi, 
Governador Dix-sept Rosado, Caraúba, Felipe Guerra, Mossoró e Upanema. Trata-se de 
uma área classificada como “madura” pela Petrobras, já foi densamento explorada e oferece 
oportunidades às empresas de pequeno e médio porte. Os bônus de assinatura variam entre 
R$ 30.8 mil e R$ 207 mil, o preço de um carro popular ao de luxo.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Fundado há 17 anos nas Quintas, 
Bar do Botafogo reuniu muita gente 
na quarta-feira para torcer pelo 

time na Libertadores: não deu, o 
Grêmio venceu por 1 a 0, mas amor 
do torcedor pelo clube permanece 

Chama
 acesa

// Francisco Silvestre, fundador: apaixonado pelo Botafogo

 / NJ

// Frankie com a camisa histórica de Maurício, do título de 1989 // Entre os torcedores fieis,  Joselias e Ailton: assíduos

 / NJ

Q
uando Fran-
cisco Silves-
tre de Aze-
vedo, de 52 
anos, saiu de 

Jardim do Seridó para morar 
em Natal, distante 247 quilô-
metros, não imaginava que 
faria fama, dinheiro e suces-
so com uma de suas maio-
res paixões: o Botafogo de 
Futebol e Regatas. 

Mas não foi entre as qua-
tro linhas, nem no banco de 
reservas, tampouco no co-
mando da equipe que ele 
ganhou essa notoriedade. 
Foi com algo mais simples, 
ao seu alcance e que lhe 
proporcionou prazer, ale-
gria e um bom dinheiro: um 

barzinho.
Frank, como ficou co-

nhecido após chegar à capi-
tal potiguar, fundou o Bar do 
Botafogo, nas Quintas, em 
2001, quando aproveitou as 
antigas instalações da chur-
rascaria do seu tio e resolveu 
montar o próprio negócio.

Em funcionamento des-
de 1º de maio de 2001, Frank 
conta que a ideia era fazer 
justamente o que ele tem 
hoje: um bar temático, que 
oferecesse cerveja gelada e 
bons petiscos para os clien-
tes assistirem o Botafogo jo-
gar. E, obviamente, conhe-
cerem o lugar que é pratica-
mente um anexo do clube 
de General Severiano na ca-
pital potiguar.

O NOVO acompanhou o 
dia mais feerico do bar neste 

ano, a disputa pela vaga nas 
semifinais da Libertadores, 
contra o Grêmio, na quarta-
-feira passada. A derrota por 
1 a 0 em Porto Alegre elimi-
nou os cariocas do torneio, 
mas nem isso tirou a anima-
ção dos botafoguenses do 
Bar do Botafogo.

"Quando eu coloquei o 
bar aqui, eu tinha poucos 
quadros [do Botafogo] e fui 
ampliando aos poucos. O 
pessoal comentava que não 
ia dar certo, porque os ou-
tros torcedores não iriam 
aparecer. Mas eu sou es-
portista [risos]. Eu sei dialo-
gar com os outros adversá-
rios. Todo torcedor vem pra 
cá. Hoje o Bar do Botafogo é 
um ponto tradicional de Na-
tal. Se você perguntar a qual-
quer pessoa, ela vai saber 

onde é", contou ao NOVO.
Com uma TV de plasma 

sempre ligada no centro do 
bar, Frank comenta que pas-
sa os jogos de todos os ti-
mes para atrair a clientela, 
inclusive, do grande rival, o 
Flamengo.

"Quando tem jogo do 
Botafogo no mesmo horário 
de outro time, a preferência 
é o do Fogão. Eu passo jogo 
até do Flamengo. Sou su-
persticioso, porque quando 
termina a partida eu passo 
álcool na TV, para não con-
taminar", brinca.

O amor pelo Botafogo 
é refletido em todo o recin-
to. Do piso ao teto, 90% dos 
detalhes do lugar são em 
preto e branco, as cores do 
time carioca. Mesas, cadei-
ras, itens comemorativos e 

de colecionador enfeitam o 
espaço e deixam a atmosfe-
ra tão alvinegra quanto um 
Nilton Santos lotado em dia 
de jogo do Botafogo.

Esse inclusive é um dos 
aspectos elogiados por bo-
tafoguenses como Joselias 
Amorim, de 61 anos, que 
mora em Areia Preta, mas 
se desloca até as Quintas em 
90% dos jogos. "O que me 
atrai é a tradição do bar, essa 
alegoria toda que tem aqui 
e eu também sou amigo do 
Frank há muito tempo. A 
carne daqui é maravilhosa,e 
ainda tem jogo do Botafogo 
e cerveja gelada", diz.

Recortes de jornais e fo-
tos antigas dos grandes ído-
los do clube tornam o barzi-
nho praticamente um mu-
seu. Sem contar os inúme-

ros pôsteres de esquadrões 
campeões do alvinegro ca-
rioca, que ilustram as pare-
des e fazem alusão às con-
quistas do alvinegro.

O bar é aberto das 9h às 
22h. A carne de sol com ma-
caxeira na manteiga é o car-
ro-chefe do cardápio, mas 
Frank também serve almo-
ços, petiscos, bolinho de car-
ne e comidas regionais. O 
carioca Ailton Maciel con-
corda com a tese do clien-
te Joselias e ressalta que a 
energia do recinto em torno 
do Botafogo é incrível. "Eu 
ainda fiz algumas amizades 
aqui. Assisto a quase todos 
os jogos no bar. Bebo mi-
nha cerveja, como essa car-
ne deliciosa, especialmente 
vendo meu Botafogo jogar", 
conta.

Por Ícaro Carvalho 
Do NOVO

PAIXÃO PELO 
BOTAFOGO

LOUCURA NO 
MARACANÃ

DE GERAÇÃO PARA 
GERAÇÃO E RELÍQUIA AMIZADE COM 

MARINHO CHAGAS

Todo o amor pelo clube da estrela solitária 

veio de sangue. Frank conheceu o Botafogo 

com o pai, aos 14 anos,  e resolveu vestir 
preto e branco assim como o seu velho. 

Como as transmissões de futebol pela TV 
ainda estavam engatinhando (e possuir um 
aparelho em casa era para poucos), Frank 

cresceu vendo, ou melhor, ouvindo as partidas 
iniciais do Botafogo no rádio. Numa de suas 

lembranças, ele recorda quando quebrou 
um aparelho do namorado da irmã, ambos, 

flamenguistas.
Num jogo entre Flamengo e Botafogo, Frank 

conta que num lance de gol, a irmã se 
confundira e comemorara o gol. Quando a 
transmissão voltou todos perceberam que 
o gol havia sido do alvinegro. “Quando eu 

ouvi o nome do Botafogo eu dei um murro e 
quebrei o rádio da mulher. Nem ficaram com 

raiva, vieram foi tirar brincadeira comigo”, 
lembra. Sobre torcer por uma equipe que é 

considerada a quarta força do Rio de Janeiro, 
Frank comenta que o botafoguense é um 

torcedor diferenciado dos outros times. “Do 
coração a gente não morre”, afirma.

Sendo amigo de um dos maiores ídolos do 

time e tendo um bar temático do clube do 

coração, Frank já teve a honra de ver vários 

jogos do Botafogo.   Em Recife, João Pessoa 
e em Natal. E ainda viu um título do alvinegro 

no estádio: em 2010, quando o Botafogo 
bateu o Flamengo pelo campeonato carioca 
e quebrou um incômodo jejum de três vice-

campeonatos para o rival.
Naquele Maracanã abarrotado no dia 18 de 

abril, Frank viveu a maior epopéia de sua vida. 
Ele foi acompanhado do primo, que mora na 

capital carioca e andou de avião pela primeira 
vez. “No sábado, ele me encorajou a ir e eu fui. 
Pra andar de avião tive que tomar umas doses 

de uísque [risos]. Não assisti muito ao jogo 
não, eu estava muito emocionado. Quando 

teve aquele pênalti, que o Adriano foi cobrar, 
eu pensei que ele ia matar o Jefferson. E aí ele 
foi lá e pegou. Eu já estava bêbado”, relembra.

Além de ter o bar do Botafogo, ser amigo de 

um dos maiores ídolos do clube e ter visto 

um título no estádio,   Frank ainda tem a sorte 
de ter toda a família botafoguense. A esposa, 
Gisele, e os filhos, Fabrício e Felipe, de dez 
e três anos. Ele garante que o mais velho e 
a companheira torcem pelo clube da estrela 

solitária e espera que o pequeno também siga 
os mesmos passos. “No meio disso tudo aqui, 
acho difícil ele não torcer pra o meu time. Ele 

até já grita Fogo”, acrescenta.
Frank praticamente tem um guarda-roupa 
inteiro só com camisas do Botafogo: 106, 
para ser mais preciso. Uma delas, relíquia 

impagável: a camisa utilizada por Maurício na 
final do carioca em 1989, quando o Botafogo 
se sagrou campeão em cima do Flamengo e 
quebrou um jejum de 20 anos sem título. “Um 

cara do Rio de Janeiro conheceu o bar e disse 
que ia me mandar a camisa. Ele estava no 

Maracanã no dia e agarrou quando o Maurício 
jogou para a torcida”, explica.

Que todo cliente é especial para o vendedor 

isso é verdade. Mas e se ele for Marinho 

Chagas?  O lateral esquerdo da Seleção de 74 
e do Botafogo frequentava com assiduidade 
o bar temático das Quintas. Frank conta que 
o craque prometeu colocá-lo no vestiário do 
Botafogo, numa partida contra o Fluminense 
em Recife.  Chegando ao túnel de acesso, 

Marinho foi carregado por vários torcedores e 
esqueceu-se do amigo. “Quando Marinho se 
identificou, o pessoal o carregou nos braços. 
Ele já estava sob efeito do álcool e esqueceu-
se de mim. E quando eu disse ao segurança 

que estava com ele, o cara não acreditou e eu 
fiquei lá fora”, lembra. Frank conta que teve a 
honra de ser um grande amigo do ex-jogador 

e que o craque em muitas vezes saia sem 
pagar. “Eu nem me esquentava com isso. Ele 
simplesmente saía e só dizia tchau. Ele é um 
ídolo que tive a honra de tê-lo como amigo e 

cliente”, conta.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Na lanterna do campeonato, Alvinegro encara o Figueirense 
neste sábado em Santa Catarina buscando a primeira das 10 
vitórias que precisa para não ser rebaixado para a Série C

ABC faz jogo de 6 
pontos fora de casa

O 
ABC tem mais 
um confronto 
decisivo neste sá-
bado (23) pela 
25ª rodada da Sé-

rie B: trata-se do Figueirense, 
18º colocado na competição.

A agonia contra o rebaixa-
mento aumenta a cada roda-
da e o clube se agarra aos fios 
de esperança para não cair à 
Série C.

Para a partida deste sába-
do, Itamar Schülle terá a sua 
disposição os quatro refor-
ços contratados para o restan-
te da temporada: o lateral Da-
niel e o atacante Jean Carlos - 
que jogaram na derrota para o 
Paysandu, no último sábado - 
além do zagueiro Danrlei e do 
volante Djavan, regularizados 
e prontos para estrearem. 

Este último participou dos 
treinamentos nessa semana e 
há grandes chances dele fazer 
a sua estreia com a camisa alvi-
negra, uma vez que foi homem 
de confiança do atual comand-
nate quando estes defendiam 
as cores do Botafogo-PB. 

Schulle, aliás, chegou a es-
calar a equipe com três vo-
lantes durante os treinamen-
tos durante a semana. O meio 
campo foi formado pelo pró-
prio Djavan, Felipe Guedes e 
Márcio Passos, com Gegê na 
função de armador. Anderson 

Pedra segue fora, lesionado. 
Entretanto, o treinador despis-
tou que é pouco provável que 
utilize o time com um meio 
campo tão marcador, uma 
vez que precisa urgentemente 
voltar a balançar as redes ad-
versárias. Quem também fi-
gurou pelo time titular nos co-
letivos foi o atacante Dalber-
to, reintegrado após conflitos 
com a diretoria devido a atra-
so de salários. Mesmo com 
os problemas extra-campo e 
com a torcida não querendo 
o seu retorno, o atacante tem 
bons número ao seu favor: ele 
é responsável direto por 40% 
dos gols do ABC na Série B.

Nas duas partidas em que 
comandou o clube até aqui, o 
técnico catarinense optou por 
escalar um sistema 4-3-3 que 

ora varia entre o 4-1-4-1 ora 
4-5-1. 

O que chama a atenção 
nos dois jogos em que o téc-
nico catarinense comandou 
o time abecedista é a falta de 
repertório ofensivo por parte 
do alvinegro. Nas exibições, o 
ABC não marcou nenhum gol 
e finalizou em apenas 15 oca-
siões. Sem contar que em 280 
chutes do time potiguar nes-
ta segundona, apenas 90 deles 
foram ao alvo, o que corrobora 
a falta de gols da equipe.

Aliás, o gol tem sido um 
grande vilão do ABC nesta sé-
rie B. O clube tem o pior ata-
que da competição com ape-
nas 15 gols marcados em 24 
partidas. São necessários 144 
minutos para que um gol seja 
feito, o que dá praticamente 

duas partidas disputadas. 
O último grito de gol sol-

tado pelo torcedor abecedista 
foi no dia 1º de agosto, quan-
do Gegê bateu falta no can-
to esquerdo do goleiro Rodol-
fo e marcou contra o Oeste, 
na Arena Barueri. Na ocasião, 
o clube tomou gol no último 
minuto e voltou de São Paulo 
com um ponto. 

Precisando voltar a vencer 
para manter vivo o sonho de 
manter na Série B, o ABC tam-
bém vai lutar contra as estatís-
ticas. Além de amargar a lan-
terna da competição desde a 
21ª rodada, o clube de Natal de-
tém a pior campanha jogan-
do fora de Natal em toda a Sé-
rie B. Até aqui, foram disputa-
dos 12 jogos longe da capital 
potiguar. Nelas, o ABC só vol-
tou com pontos na bagagem 
em três ocasiões: contra o Goi-
ás (venceu) e Internacional e 
Oeste (empatou). A última vitó-
ria do clube abecedista no cam-
peonato foi no dia 25 de julho, 
contra o Brasil de Pelotas.

No primeiro turno, ABC e 
Figueirense viviam momen-
tos completamente distintos e 
fizeram um jogo apertado no 
estádio Frasqueirão. O Figuei-
rense esteve à frente do placar 
em duas ocasiões, no empate 
com dois gols anotados. Filipe 
e Dalberto marcaram para os 
donos da casa enquanto Robi-
nho e Henan fizeram os gols 
dos visitantes.

Em situação parecida ao 
do ABC, lutando para evitar a 
queda do rebaixamento, o Fi-
gueirense recebe o clube de 
Natal tentando reencontrar o 
caminho das vitórias.

O clube está na 18ª colo-
cação, com 25 pontos e pode 
terminar a rodada com uma 
distância considerável dos ti-
mes acima. O time volta a jo-
gar em casa depois de viajar 
por duas semanas seguidas. 
Nelas, o clube conseguiu tra-
ze um empate contra o Boa 
Esporte, mas foi goleado pelo 
líder Internacional, no Beira 
Rio.

Para voltar a vencer e evi-
tar a queda, a diretoria do al-
vinegro catarinense quer o 
apoio total da torcida e colo-
cou ingressos a 10 reais para 
o time da casa. Os sócios po-
derão trazer até dois acom-
panhantes e a expectativa é 
de casa cheia para apoiar o 
O clube também foi punido 
no STJD e não poderá contar 
com a presença de torcidas 

organizadas nem torcedores 
com qualquer adereço que 
remeta à elas. A punição foi 
em virtude de uma invasão ao 
gramado por parte dos torce-
dores do Figueirense, no dia 
29 de julho, na partida contra 
o Vila Nova.

O fato é que a campa-
nha na Série B é negativa e 
até surpreendente para um 
clube que veio da Série A no 

ano passado: são seis vitórias, 
sete empates e onze derrotas. 
Dentro do Orlando Scarpelli 
a situação também não é das 
melhores: o clube é o terceiro 
pior anfitrião e venceu apenas 
três vezes em doze jogos dis-
putados. Outro fator que ex-
plica a má campanha é a de-
fesa: em 24 jogos, os arqueiros 
alvinegros foram vazados em 
36 ocasiões, maior número do 
torneio até aqui. 

Sob o comando de Milton 
Cruz, o clube só venceu uma 
vez em cinco jogos. Com no-
mes que já jogaram com gran-
des camisas do futebol nacio-
nal, como Zé Love, Jorge Hen-
rique, Leandro Almeida e 
João Paulo, o clube tenta em-
placar uma sequência para 
sair de vez da zona da degola.

O fato é que com ingre-
dientes decisivos, os dois clu-
bes entram em campo saben-
do que apenas um resultado 
interessa para manter aceso o 
sonho de escapar do rebaixa-
mento: vencer. 

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

FICHA
TÉCNICA

Figueirense
Saulo, Dudu, 

Marquinhos, Leandro 
Almeida e João Lucas; 
Pereira, Patrick e Marco 
Antônio; Ty Sandows, Zé 

Love e Henan (Luidy)
Técnico: 

Milton Cruz

ABC
Edson, Bocão, Léo 
Fortunato Cleiton e 

Daniel; Márcio Passos, 
Filipe Guedes (Djavan) 
e Gegê; Adriano Pardal 

e Dalberto (Lucas 
Coelho).
Técnico: 

Itamar Schulle

Estádio: Orlando 
Scarpelli, Florianópolis-

SC. Hora: 16h30. 
Árbitro: Wagner 
Reway-MT/FIFA

Figueirense vive 
situação parecida

// Milton Cruz é o comandante 
do time catarinense 

LUIZ HENRIQUE / FIGUEIRENSE

// Time abecedista está em situação complicada na Segundona

FRANKIE MARCONE / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº067/2017
MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS

A Comissão de Licitação do Município de Afonso Bezerra/RN, inscrito no CNPJ nº 
08.294.688/0001-71, irá realizar TOMADA DE PREÇOS, no dia 11/10/2017 as 09h00min. 
OBJETO: Contratação de empresa para recomposição e pavimentação a paralelepípedo, pelo 
método convencional e bripar, nas ruas: Baltazar da Rocha Bezerra, Dom Pedro II e Travessa 
Bibiano Bezerra, na sede do município. Encontra-se a disposição o Edital na integra.

Jerivam Ferreira de Lima
Presidente CPL

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0136/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços de topografia, para elaboração do cadastro técnico do 
sistema de esgotamento sanitário da cidade de Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por INABILITAR as empresas: GEO 
LINS TOPOGRAFIA E CONSTRUÇÕES LTDA e GMA – ENGENHARIA, GEOLOGIA E 
MEIO AMBIENTE LTDA. Dessa forma, a Comissão usando da faculdade que dispõe o Art. 48, 
§ 3º da Lei 8.666/93, convoca as empresas acima, para o prazo de 08 (oito) dias úteis, 
contados da publicação, a apresentarem nova documentação, escoimada dos vícios 
anteriormente existentes. Prazo recursal na forma da Lei. 

Natal/RN, 22 de Setembro de 2017
A Comissão

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 051/16-SIN/CONCORRÊNCIA
ABERTURA DE PROPOSTA

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da 
sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade 
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa 
especializada para CONSTRUÇÃO DA QUADRA DA ESCOLA ESTADUAL DOM JOSÉ 
ADELINO DANTAS, LOCALIZADA EM NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da 
Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O prosseguimento do certame 
com abertura dos envelopes de Proposta de Preços dar-se-ão no dia 28 de setembro de 
2017, às 11:00 (onze) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço 
acima.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 033/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL 
IELMO MARINHO, EM IELMO MARINHO/RN. PROCESSO: Nº 63813/2016-1-SEEC. A 
Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do 
tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL IELMO MARINHO, EM 
IELMO MARINHO/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação 
e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 17 de outubro de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala 
de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser 
examinados no endereço acima, das 8:30 às 12:00 horas de segunda a sexta feira. Já a sua 
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no 
Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da Comissão/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE RECURSO - LICITAÇÃO: Nº 028/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL FERREIRA 
ITAJUBÁ, EM NATAL/RN. PROCESSO nº 99466/2017-6 – SEEC. A COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN, constituída pela Portaria nº 003/2017-SIN/GS, de 10 de 
janeiro de 2017, publicada no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Norte/DOE, do dia 19 
janeiro de 2017, comunica a quem interessar possa, que a empresa IM ENGENHARIA LTDA, 
interpôs RECURSO ADMINISTRATIVO, quanto ao Resultado de classificação da empresa ACF 
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA, publicado no Diário Oficial do Estado do Rio 
Grande do Norte/DOE, Nº 14.002, Ano 84, do dia 01 de setembro de 2017, no Diário Oficial da 
União – DOU nº 169, de 01 de setembro de 2017 e Jornal de Grande Circulação Local do dia 01 
de setembro de 2017. Considerando o prazo para contrarrazões, o processo se encontra com 
vista franqueada aos interessados, das 8:30 às 12:30 horas, na sala da Comissão Permanente 
de Licitação/SIN, localizada na sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro 
Administrativo do Estado, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento - Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO FINAL
LICITAÇÃO: Nº 019/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL 
CAFÉ FILHO, EM NATAL/RN. PROCESSO nº 416682/2016-1 – SEEC. A Comissão Permanente 
de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a 
empresa: PLANO A SERVIÇOS EIRELI foi classificada com o preço total de R$ 1.329.552,69 
(hum milhão, trezentos e vinte e nove mil, quinhentos e cinquenta e dois reais e sessenta e nove 
centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com 
vistas às interessadas para requererem no que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO FINAL
LICITAÇÃO: Nº 028/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTURA COM VESTIÁRIO DA ESCOLA 
ESTADUAL FILOMENA DE AZEVEDO, LOCALIZADA EM SANTO ANTÔNIO/RN. PROCESSO 
nº 70184/2016-5 – SEEC. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas 
atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a empresa: MAR CONSTRUÇÕES 
EIRELI EPP foi classificada com o preço total de R$ 633.355,43 (seiscentos e trinta e três mil, 
trezentos e cinquenta e cinco reais e quarenta e três centavos) na licitação supracitada. 
Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para 
requererem no que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO TOMÉ

AVISO DE REABERTURA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2017.
Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM,

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, ELETRO 
ELETRÔNICO E MOBILIÁRIOS PARA ESTRUTURAR AS UNIDADES BÁSICAS DE 
SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SÃO TOMÉ/RN.
NOVA DATA: 04 de outubro de 2017 às 10hs00
LOCAL: Sala Comissão Permanente de Licitação, 1º Andar, Sala – 05, Praça Antônio Assunção, 
276, Centro, Cep: 59.400-000 – São Tomé/RN.
São Tomé/RN, 22 de setembro de 2017.

JOSÉ JOSIVALDO DA SILVA
Pregoeiro Oficial do Município de São Tomé/RN.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO TOMÉ

AVISO DE SUSPENSÃO LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2017

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, ELETRO
ELETRÔNICO E MOBILIÁRIOS PARA ESTRUTURAR AS UNIDADES BÁSICAS DE
SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SÃO TOMÉ/RN.
O Pregão Presencial reaprazado para às 09hs00min do dia 26 de setembro de 2017, (terça-feira),
fica SUSPENSO em razão da impossibilidade na conclusão da cotação de preço de mercado e
consequente revisão no Termo de Referência. A publicação da nova data ocorrerá imediatamente a
esta suspensão.
São Tomé/RN, 22 de setembro de 2017.

JOSÉ JOSIVALDO DA SILVA
Pregoeiro Oficial do Município de São Tomé/RN.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS - SEARH

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS - COMPR
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CPL

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL: 02/2017
PROCESSO: 315.244/2016-5 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

A SEARH do Poder Executivo do RN, através de seu Pregoeiro, comunica aos interessados que 
realizará o Pregão Presencial 02/2017, cujo objeto consiste em: Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de consultoria técnica e operacional a serem 
realizados em procedimento de compensação financeira. O Edital encontra-se à disposição 
dos interessados, no site: rn.gov.br. Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 
3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo e-mail: cplsearh@gmail.com, cplsearh@rn.gov.br. Os 
envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser 
entregues até o dia 06 de outubro de 2017, às 9h, no Auditório da SEARH, no Centro 
Administrativo do Poder Executivo - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal/RN. 

22 de setembro de 2017, Natal/RN
Adriano Borges de Oliveira

Pregoeiro da SEARH
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Em vídeo público, deputado federal convoca sociedade 
para repudiar ação do Ministério Público do Trabalho que 
pode gerar desemprego no Rio Grande do Norte 

“O MPT está indo 
contra a lei", diz 
Rogério Marinho

O 
deputado fede-
ral Rogério Mari-
nho (PSDB) lan-
çou vídeo nas 
suas redes so-

ciais por meio do qual repudia 
a ação do Ministério Público 
do Trabalho no Rio Grande do 
Norte com relação ao processo 
movido contra a Guararapes. 

O parlamentar também cri-
tica o posicionamento apresen-
tado esta semana pelo chefe do 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT),  Ronaldo Curado Fleu-
ry, e pelo presidente  da Asso-
ciação Nacional dos Procura-
dores do Trabalho (ANPT), 
Ângelo Fabiano, que anuncia-
ram a criação de um grupo es-
pecífico para atuar com rela-
ção à Guararapes e ações judi-
ciais contra quem está atacan-
do a promotora Ileana Neiva 
Mousinho. 

Com relação a ela, especi-
ficamente, o deputado fede-
ral, argumentou que sua tese 
na ação contra a Guararapes 
fere a lei.  “Acho que a procura-
dora, com base empírica aca-
dêmica, está querendo provar 
uma tese socialista. E a gente 
vive num país capitalista. Está 
indo contra a lei", afirmou.

E questionou: "Qual a in-
tenção dessa procuradora? 
Qual a intenção do MPT no Rio 
Grande do Norte? Boicotar o 
trabalho e o emprego no RN e 
no Brasil? Provar uma tese aca-
dêmica que é contra o capital, 
que é contra o empreendedo-
rismo, que é contra a livre ini-
ciativa? Talvez ela imagine que 
o Brasil tenha de ser um gran-
de conglomerado de funcio-
nários públicos. Talvez ela não 
saiba que quem paga o salário 
dela somos nós. Inclusive o pe-
queno trabalhador de facção lá 
no interior do Estado que ela 
quer acabar com o emprego". 

O vídeo divulgado na sex-
ta-feira começa com o depu-
tado fazendo uma breve reca-

pitulação do caso, contextua-
lizando que o Brasil vive um 
processo de retração econô-
mica e explicando que dian-
te de tudo o que está aconte-
cendo esperava uma postu-
ra mais conciliadora por parte 
do MPT, principalmente, dia 
20 recente, quando o procu-
rador-geral do Trabalho este-
ve em Natal.  

"Eu imaginava que a alta 
cúpula do MPT viria ao RN 
apresentar uma solução de 
mediação. Qual não foi a mi-
nha surpresa quando, pelo 
que li, o tom foi de agressivi-
dade, belicoso, de guerra. De 
alguém que quer provar uma 
tese acima de qualquer coi-
sa, mesmo que seja a custa de 
um emprego de um pai de fa-
mília", afirmou. 

Na opinião de Rogério Ma-
rinho, ao anunciar que o Mi-
nistério Público do Trabalho 

vai criar um grupo específico 
para cuidar da Guararapes, o 
procurador-geral do Trabalho 
quebra um princípio constitu-
cional. "Se perde um dos prin-
cípios mais importantes de 
quem exerce esse cargo, que é 
a impessoalidade. Ele tornou a 
questão pessoal. Ele quebrou 
o principio constitucional de 
quem é chefe do Ministério 
Público do Trabalho a nível 
nacional e tem de fiscalizar a 
lei; e não criar normas. Quem 
cria normas é o legislativo", 
disse, referindo-se à atuação 
de Ronaldo Curado Fleury. 

E acrescenta: "Mais grave 
ainda foram as afirmações fei-
tas pela Associação Nacional 
do Ministério Público do Tra-
balho. Afirmações carregadas 
de ódio, de belicosidade, ame-
açando, querendo constran-
ger quem pensa diferente dele 
e dizendo que vai processar o 

vice-presidente da empresa e 
todas as pessoas que por ven-
tura discordarem do MPT".

Para o deputado federal, a 
ação que pede indenização de 
R$ 38 milhões à Guararapes é 
infeliz e diz que o outro pedi-
do - de contratação dos quatro 
mil funcionários hoje contra-
tados pelas facções - só vai ge-
rar desemprego. 

"Infelizmente, por um mo-
tivo que considero acadêmi-
co e pouco sensível, o MPT in-
gressa com uma ação, pede 
indenização de 38 milhões e 
que a Guararapes assine a car-
teira de 4 mil trabalhadores. Se 
essa ação tiver êxito, vai signi-
ficar esse desemprego e mais 
de 8 mil de pais de família 
que dependem indiretamen-
te dessa atividade. Para o Rio 
Grande do Norte, perder 12 
mil empregos não é uma per-
da qualquer". 

A ação que gerou 
toda a polêmica 

entre Guararapes 
e MPT foi ajuizada 

em maio deste ano, 
após, segundo o 
próprio órgão, ao 

menos três anos de 
trabalho do grupo 

que até então estava 
com o caso. A ação 

trata de supostas 
irregularidades no 

processo de atuação 
das facções têxteis no 

interior do estado.
Os procuradores 

pediram uma multa 
indenizatória de 
R$ 37,7 milhões 
na ação devido 

às irregularidades 
trabalhistas na 

empresa potiguar. 
A companhia, por 

outro lado, diz que a 
ação e o pagamento 

de um valor 
dessas proporções 
acarretará a perda 
de empregos e o 

descredenciamento 
de facções têxteis

 no estado.

Ainda no vídeo, cuja ínte-
gra está disponível no Youtu-
be, o deputado federal Rogé-
rio Marinho explica que sá-
bado passado empregados e 
empregadores protestaram 
contra a ação do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 
na cidade de São José do Se-
ridó. E que lá muitos demons-
traram preocupação com o re-
sultado da ação. 

Segundo ele, a atual discus-
são que ocorre no Rio Grande 
do Norte e envolve o Pró-Sertão 

pode acabar prejudicando todo 
o Brasil. “A tese do MPT não en-
contra respaldo na lei.” É uma 
tese que querem criar como 
jurisprudência para quebrar o 
processo capitalista no Brasil”, 
afirmou.

E explicou: “Porque se a 
subordinação estrutural, que 
é a acusação feita contra a 
Guararapes, for provada nos 
tribunais, se isso for coloca-
do como válido, não só o RN 
vai perder 12 mil empregos 
como o Brasil vai se desmon-

tar institucionalmente”.
Como analogia, o parla-

mentar - relator da reforma 
trabalhista - usa o exemplo da 
construção civil: segundo ele, 
se a tese do Ministério Público 
vigorar, a empresa de constru-
ção civil que terceirizar etapas 
na construção de um prédio 
passará a ser responsável pelo 
trabalhadores de outras firmas 
contratadas apenas para atu-
ar em determinadas etapas do 
processo. “Essa ação do MPT 
causa uma série de transtornos”.

Neste sábado (23), em Pa-
relhas, haverá um novo ato de 
faccionistas e trabalhadores 
contra a atuação do Ministé-
rio Público do Trabalho. Tam-
bém no vídeo o deputado fe-
deral do PSDB pede que “haja 
uma grande mobilização para 
pedir respeito ao emprego”. 

Ele diz esperar que a Jus-
tiça do Trabalho faça justiça. 

“Tenha a consciência e a sen-
sibilidade de ultrapassar essa 
tese mesquinha, tacanha, de-
letéria, pequena, que inclusi-
ve vai de encontro ao que eu 
tenho combatido desde sem-
pre”, afirmou. 

E acrescentou: “As corpo-
rações e aqueles que detém 
privilégio  neste país não es-
tão interessados na mudan-

ça. Não querem abrir opor-
tunidade para os outros. Para 
aqueles que podem fazer di-
ferente. Mas chegou a hora de 
se dizer um basta, da socieda-
de se mobilizar e se fazer o de-
bate. Ninguém pode ficar imu-
ne num processo democráti-
co a ser criticado, e o MPT me-
rece a nossa crítica e o nosso 
repúdio”.  

Tese do MPT pode causar prejuízo 
para todo Brasil, segundo deputado

Marinho: “MPT merece 
nossa crítica e repúdio”  

ENTENDA 
O CASO

// “Qual a intenção do MPT no RN? Boicotar o trabalho e o emprego?”, questiona o deputado 

LUCIO BERNARDO JR. / CÂMARA DOS DEPUTADOS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 41/2017
EXCLUSIVO E NÃO EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

Processo Administrativo nº 1.249/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, 
designado pela Portaria nº 126/2017 - MD, de 12 de janeiro de 2017, publicada no Boletim 
Eletrônico da AL/RN, comunica aos interessados que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, que tem como objeto o 
registro de preços para eventual contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de decoração com fornecimento de arranjos de flores naturais, coroas de flores 
naturais, buquês e aquisição de botões de rosas, conforme especificações constantes no 
Anexo I do Edital – Termo de Referência. A sessão se dará às 9h (nove horas) - (horário de 
Brasília) do dia 6 de outubro de 2017, através do sítio www.comprasnet.gov.br, conforme 
Processo Administrativo nº 1.249/2017-AL, nos termos da Lei 10.520/02 e, subsidiariamente, da 
Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, com as devidas alterações.

Natal, 22 de setembro de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome – Pregoeiro – AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 42/2017
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

Processo Administrativo nº 1.842/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, 
designado pela Portaria nº 126/2017 - MD, de 12 de janeiro de 2017, publicada no Boletim 
Eletrônico da AL/RN, comunica aos interessados que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, que tem como objeto 
registro de preços para fornecimento de água mineral conforme especificações 
constantes no Anexo I do Edital – Termo de Referência. A sessão se dará às 14h – quatorze 
horas - (horário de Brasília) do dia 6 de outubro de 2017, através do sítio 
www.comprasnet.gov.br, conforme Processo Administrativo nº 1845/2017-AL, nos termos da 
Lei 10.520/02 e, subsidiariamente, da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, com as devidas 
alterações.

Natal, 22 de setembro de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome – AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
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AS IRMÃS - Dalvanice Azevedo e a primeira-dama de Santana do 
Seridó, Solange Regina Brito, figuras conhecidas e queridas da 
nossa sociedade, posando para a coluna em noite que escolheu os 
mais belos do Seridó

AMIGOS PARA SEMPRE - Advogada Lígia Limeira e o juiz caicoense 
Jarbas Bezerra, orgulho da magistratura potiguar, comemoram o 
sucesso de mais uma edição do Setembro Cidadão, criado pela dupla

TINTIM - Médico/coronel Rivaldo Martins de Souza com a mulher, 
engenheira Suely Curvelo, anotados em evento que reuniu só nomes 
conhecidos da sociedade seridoense. Ele festeja idade nova quarta-feira

Em Parelhas
O Clube Acampar de 
Parelhas já fechou as 

atrações da 37ª Festa dos 
Caminhoneiros, de 17 a 
19 de novembro: Avini 
Vinny, Solteirões e Bob 

Léo Mercadoria. A turma 
badalada seridoense 

bate o ponto. 
 

Turismo
Tendo como 

tema “Políticas de 
Conservação do 

Patrimônio Cultural”, 
acontece sexta e sábado, 
no auditório da Casa do 
Empresário de Caicó, o 
I Fórum de Turismo de 
Caicó. O evento contará 

com palestrantes do 
SENAC, UFRN, IFRN e 
Universidade do Cariri.

Prêmio
O fotografo 

curraisnovense 
Alberanir Gomes 
faturou mais um 

prêmio. Uma de suas 
fotos foi premiada 

pela Associação 
Internacional “Bride 

Association”, uma das 
mais importantes 

entidades de fotografias 
de casamentos no Brasil. 
O seridoense já faturou 

7 prêmios na sua 
carreira. 

Diga que valeu
Fãs do cantor baiano Bell Marques podem se agendar. O 
Rei do Axé desembarca dia 6 de outubro, em Currais Novos, 
onde será a grande atração da abertura do Carnaxelita 
-carnaval fora de época, apresentando os eternos hits da 
carreira. Vumbora!

Menino do Rio
Querido por todos da sociedade, o badaladíssimo colunista 
social deste NOVO, Chrystian de Soboya pilota sábado, no 
Hotel Porto do Mar, em Natal, a festa “Doce Sal do Menino 
do Rio”. Receberá os vips ao som de Chico Bethowen, Sueldo 
Soares, Mateus Matje e o DJ Luis Couto.
 

Emendas
A deputada federal Zenaide Maia anunciou a liberação de 
emendas de sua autoria para Caicó e Jardim de Piranhas, 
sua terra natal. Para Caicó foram liberados R$ 1 milhão de 
reais para o Hospital Regional do Seridó. 

Noite Branca
Já foram iniciadas as vendas das mesas para a I Noite 
Branca de Cruzeta, dia 13 de outubro, no Clube Municipal. 
No palco, Nara Costa e Banda Amasso. Sucesso antecipado.

Agenda
Bené, João Paulo, Pagode 
Simplicidade, Batuka 
Moleque, Duda Lima, 
Galera do Pagode, Jandy 
do Acordeon & Rodrigo 
Potiguar, Nara Costa, 
Forró do Penerado, 
Raynel Guedes, Laécio 
Vaneirão e Sirano & 
Sirino são as atrações 
anunciadas para a festa 
de Nossa Senhora dos 
Remédios, padroeira de 
Cruzeta, que rola de 12 a 
21 de outubro. 
 

Pavilhão
São Vicente vive dias 
de festa, dedicados ao 
padroeiro,São Vicente 
Ferrer, sob o comando da 
prefeita Iracema Pereira. 
Esta noite, Tonny Farra, 
Rodolfo Amaral e Katia 
Cilene dividem o palco 
do Pavilhão da festa. É a 
grande atração deste final 
de semana no Seridó.

Dodora
Estrela maior de Caicó, a 
cantora Dodora Cardoso 
leva muitos amigos do 
Seridó para Natal, dia 12 
de dezembro, onde fará 
festa na Pinacoteca, para 
comemorar os 60 anos 
de vida e 40 de carreira. 
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>> Bancos postais em pauta
Presidida pela senadora do RN Fátima Bezerra, a Comissão 
de Desenvolvimento Regional e Turismo (CDR) do Senado 
discutirá, na próxima terça-feira (26), às 13h30, o fechamento de 
1.300 agências de Bancos Postais dos Correios em todo o Brasil. 
O debate foi uma solicitação da própria presidente da comissão 
e da senadora Ângela Portela.

>> Por quê?
Recentemente, a direção do órgão anunciou o fechamento de 
agências dos correios e a retirada de vigilantes armados em 
agências de todo o país. No estado do Rio Grande do Norte, 
no entanto, um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) 
firmado pelos Correios com o Ministério Público restringe o 
funcionamento de bancos postais às agências que possuam 
vigilantes armados. 

>> Insegurança
O TAC foi assinado em uma tentativa de diminuir os assaltos 
com mortes que ocorreram em diversas agências.  

>> Consequência
A medida dos Correios, portanto, causará o fechamento de mais 
de 100 dos 175 bancos postais somente no Rio Grande do Norte.

>> Judiciário 
X Imprensa

A nova edição da 
Quinta Jurídica, que 

acontecerá no próximo 
dia 28, trará para 

o debate a relação 
do Judiciário com a 
imprensa. O evento 

acontecerá a partir das 
19h, no auditório da 

Justiça Federal no Rio 
Grande do Norte.

A temática será “O 
judiciário e a imprensa: 
entre a independência, 

a pressão pública e o 
apoio popular”. O Juiz 
Federal Marco Bruno 
Miranda Clementino, 

Diretor do Foro da 
JFRN, será um dos 
palestrantes. Outro 

nome confirmado é o 
do jornalista Rubens 
Valente Soares, que 

atua no jornal Folha de 
São Paulo. 

>> Conexão
Seguem abertas as 
inscrições para o 

Seminário Conexão 
Digital, que acontece 
no dia 7 de outubro, 
em Natal. O evento 

tem como tema 
“Tendências do 

marketing Digital em 
Vendas e no Marketing 

Político”, e vai contar 
com a presença de 14 

palestrantes do RN e de 
vários cantos do país.

Taty e Matheus Bulhões no casamento de 
Thacyanne Flor e Ruben Fonseca Potiguar

Prefeita de Mossoró Rosalba Ciarlini e a secretária 
estadual de Educação Cláudia Santa Rosa na abertura da 
Feira do Livro de Mossoró

Desfile Roberto Cavalli, Verão 2018, em Milão

Homenagem
A ex-prefeita Santa Laurentino será a grande homenageada 

deste ano na Festa do Reencontro de Florânia, que o 
colunista social Josimar Tavares promove dia 25 de 
novembro. Em tempo, ele aniversaria quarta-feira.

AOCONTR IO.R

Á

Sobre a repercussão 
na imprensa 
nacional da 

ação trabalhista 
impetrada pelo  

Ministério Público 
do Trabalho contra 
a empresa potiguar 

Guararapes: 

Jornal Brasil de Fato: 
“Riachuelo é acusada 

pelo MP por usar 
terceirização 

para precarizar 
trabalhadores”.

Estadão:
“Alvo de ação 

trabalhista, presidente 
da Riachuelo critica 
procuradora e pede 

desculpas”.

GIRO PELO 
TWITTER...

...do portal 
Brasil 247:

“Temer trama com 
Trump invasão 

da Venezuela via 
Amazônia brasileira | 
por Chico Vigilante”;

...da revista Veja:
“Petição requer que 

Mulher-Maravilha 
seja bissexual nos 

filmes”; 

...do portal 
UOL:“Mariz de 

Oliveira deixa defesa 
de Temer por ‘conflito 

de interesses’”.

>> #CasamentoThacyRubinho
Romântico, clássico e sofisticado. Assim foi o primeiro casamento 
realizado no Di Trento, estreado pelos noivos Thacy Flor e Ruben 
Potiguar. O casal optou por fazer a cerimônia na área externa e a 
recepção aos convidados na Casa de Cristal - uma encantadora 
construção climatizada que tem metal como base e cobertura e 

paredes translúcidas. A união do paisagismo do espaço assinado 
por Cinthia Senna foram os outros destaques do espaço que 

chamaram atenção, assim como o imponente portão de entrada, 
projetado pelo arquiteto Felipe Bezerra.
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Nota 
mental

Toda maneira de amar 
vale à pena!

++ we ek
Depois de agitar o Rock in Rio, cantando ao lado de Ivete Sangalo, 
Gisele Bundchen, nossa voz fashion para o mundo, discursou na 
Assembleia Geral da ONU. Em pauta, o pacto de proteção ambiental 
unificado pra dar legitimidade aos direitos ambientais. A expectativa é 
que ele seja adotado até 2020. 

Segunda mão
Falsificações estão por 

todos os lados e gente que 
adquira produtos desse 

tipo, infelizmente, não falta. 
Digo com lamentação 
porque é uma prática 

que corrói a indústria e 
todos os lados da criação, 
inclusive direitos autorais. 
Mas, sempre haverá quem 

não se importe, 
não é mesmo?

Na tentativa de blindar 
o consumidor, uma 

marca de brechó online 
de produtos de luxo 

acaba de divulgar uma 
pesquisa com as quatro 
marcas mais procuradas 

pelos brasileiros na 
internet e, aproveitando 
o gancho, ensina forma 

de identificar uma cópia. 
O site em questão é o 

canseivendi.com.br. Ele, 
aliás, tem parceria com 
a internacionalmente 

conhecida Real 
Authentication, para 
controle de fraudes. 

Na cabeça deu Chanel, 
arrastando 40% 

da preferência dos 
consumidores. Segundo 

Carol Leonhardt, diretora 
de marketing  do site,  dado 

é facilmente explicado. 
“O consumo de luxo na 

América do Sul é bastante 
inspirado nas tendências 

europeias e, naturalmente, 
a maison de maior desejo 

e líder no mercado da 
alta-costura internacional 

será a favorita por aqui”, 
diz. Depois figuram Louis 

Vuitton, Gucci e Dior. 
E para quem acha que 

produtos de luxo de 
segunda mão devem 

ser menos procurados, 
basta dizer que nesse 

site existem mais de 500 
itens disponíveis e o ticket 
médio é de R$ 2,5 mil. Há 
outros tantos do mesmo 
tipo no mercado, como 
o @pegueibode e o @

enjoei. Fica a dica para 
quem quiser conhecer. Eu 
mesmo já vendi algumas 

peças em um deles. 

De regresso
Também nas páginas da revista, o artista 

plástico Mocó. Ele acabou de voltar para a 
Califórnia e abriu as portas do novo ateliê/
morada com exclusividade e até mostrou 
um painel gigante que está pintando com 

os rostos de Candinha e Fernando Bezerra. 
A obra vai para a chácara do casal na Lagoa 

do Bomfim. Por falar em regresso, o potiguar 
deve aparecer em natal até o final do ano 

com uma exposição capitaneada pela Fiern. 

O 
sérum capilar é a novidade do 
mercado de produtos volta-
dos para os cabelos. A propos-
ta do cosmético é deixar os fios 
mais hidratados e bonitos,mas, 

ao mesmo tempo, ser mais leve do que cremes 
para pentear e loções.

Segundo dermatologistas, isso é possível 
porque a característica do sérum é acumular 
grande quantidade de nutrientes e vitaminas 
em pouco volume

"O diferencial dele é ter uma textura mais 
fluida e poder carregar altas concentrações 
de medicamentos e produtos cosméticos. Por 
isso, os frascos do sérum são pequenos: cada 
gota tem alta potência", explica o dermatologis-
ta Anderson Roberto Costa Santos De Poli, da 
clínica Rafael Ferreira.

Ele afirma que existem diversas opções do 
cosmético com finalidades diferentes como hi-
dratação, reparação das pontas, proteção so-
lar, entre outras. Mas, em comum,praticamente 
todas apresentam como ingredientes princi-
pais a queratina e o silicone, duas substâncias 
que, juntas, reparamos fios e fecham escamas, 
aumentando o brilho e reduzindo a perda de 
água neles.

"O resultado é um cabelo mais viçoso e fácil 
de pentear", diz o profissional.

O dermatologista Claudio Wulkan, do Hos-
pital Albert Einstein, confirma a informação. "A 
maioria desses produtos tende a melhorar o as-
pecto dos fios quebradiços, secos e danificados".

A professora de educação física Patrícia Pic-
cin, 40 anos, passou a aplicar no cabelo diferen-
tes tipos de sérum capilar após a orientação do 

seu dermatologista. "Eu gosto bastante, por-
que ajuda na reconstrução do fio. Além disso, 
os meus cachos ficam mais modelados e com 
menos frizz quando passo."

O valor do cosmético pode variar de R$ 20 
a mais de R$100, dependendo da marca, da 
função e da quantidade da embalagem. Tam-
bém há versões manipuladas, receitadas por 
médicos.

APLICAÇÃO
Segundo especialistas, mesmo quem tem 

cabelo oleoso pode usar o produto, mas é ne-
cessário um cuidado maior na aplicação. "Ele 
só deve ser passado no comprimento e na pon-
ta dos fios, nunca na raiz", orienta o dermato-
logista Valcinir Bedin, presidente da Sociedade 
Brasileira do Cabelo.

"Apesar da alta concentração de óleos, o 
sérum não produz efeito de cabelos engordu-
rados, se usado na dose adequada. Cabelos 
oleosos podem, sim, ser tratados com ele após 
a lavagem, tanto com os fios úmidos quanto 
após a secagem ou a escovação", complemen-
ta o dermatologista Anderson Poli.

Alguns médicos não recomendam o pro-
duto para cabelos curtos, pois esses, sim, po-
dem ficar com a aparência oleosa e pesada. "As 
indicações de uso devem ser individualizadas", 
diz Poli.

O dermatologista Bedin observa, porém, 
que o produto não é milagroso. "Se o cabe-
lo estiver muito ressecado, por exemplo, o 
sérum não vai funcionar. A razão para isso é 
que os fios precisariam de um tratamento mais 
forte,como uma cauterização", conclui. 

Fio nutrido
Mais leve do que os cremes para pentear e com alta concentração 
de nutrientes, o sérum capilar é o produto da vez para os cabelos

Karina Matias 
Folhapress

Dudalina in Rio
No principal editorial de moda da revista da 

Rio Center, edição de 80 anos, a Dudalina 
ganha destaque entre as marcas masculinas. 

Isso é facilmente explicado. Além de ser 
referência no país, ela é parceira da rede 

potiguar há mais de quatro décadas. Na foto, 
o modelo espanhol Miguel Cortés, que levou 

alegria para o set.   

Cure os eu preconceito!
O título da nova campanha da Cavalera 
surgiu bem no meio da polêmica sobre 

tratamento para cura gay, autorizado pela 
justiça, mesmo a Organização Mundial da 

Saúde tendo retirado da homossexualidade 
a classificação de doença desde o dia 17 de 
maio de 1990. A coleção da marca vai além, 
fala sobre respeito ao gênero, sexualidade, 

cor e religião. Um dos modelos a vestir essa 
camisa é Sam Gonçalves, que é negro e tem 
vitiligo. Não é a pele dele que tem problema, 

mas a cabeça dos outros. 
O vídeo da campanha está demais! Foi 

dirigido lindamente por Marcelo Sebá, que 
passou 35 anos sendo tratado como psicótico 

maníaco-depressivo, antes da doença 
começar a ser chamada de transtorno bipolar. 

Por também ter sofrido preconceito, ele 
conseguiu conduzir lindamente. 

Isso é amor
Outra marca super ágil e que acertou em cheio foi 
a Reserva. Os caras escreveram “Saí do armário” e 
começaram a vender, além de vestir os funcionários. Ainda 
postaram no instagram: “Se fosse doença, a reserva não 
existiria porque estaríamos todos de atestado médico”. 

Poti na 
cidade 

do rock

Em final 
de semana 
de Rock in 
Rio, Mauro 
Terayama e 
Allan Dyego 
foram curtir 
o festival no 

estilo, vestindo 
Toque de 

Mídias. Até 
Lady gaga se 
fez presente 
em uma das 
camisetas, 

assinada por 
KenonBucca.



Começa contagem 
regressiva para o Minas Trend. 
Depois de fazer sucesso com 
arranjos de cabelos no desfile 
Vankoke na SPFW, Palone 
Leão  reverencia a Bahia 
em coleção Palone Design 
Verão18  batizada de  Santo 
Amado - Bahia de Todos.  A 
designer escolheu pedras 
e desenhou à mão  peças 
inspiradas no universo, na 
casa de Jorge Amado. A cartela 
de cores primeiramente 
rementem aos traços dos 
azulejos portugueses na 
variação  de azuis, branco e off-
white. Palone  faz referências 
livres ao universo  do escritor 

baiano conhecido por 
clássicos como Capitães de 
Areia, Tieta e  ao introduzir o 
dourado com o doce encanto 
mel do cacau de Ilhéus  e  
alaranjados do por do sol da 
Baía de Todos Santos. A frase 
extraída  “Se For da Paz, pode 
entrar”, extraída do universo 
de Amado serviu de  norte 
para escolha de materiais. A 
primeira parte da produção foi 
mostrada, quinta-feira, na loja 
Meszcla em Salvador.

Os brincos, anéis, pulseiras 
e colares da coleção Santo 
Amado foram desenvolvidos a 
partir de um apurada seleção 
entre sodolita, turquesa, 
howlita, ágata, resina, couro 
e tecido.  “Os personagens 
de Jorge Amado revelam, na 
verdade, a essência da coleção 
Bahia de Todos. Amado é, na 
verdade, o primeiro capítulo 
da coleção que resolvi chamar 

Bahia de Todos”, reflete a 
designer.  Palone prevê a 
criação de peças criadas para 
linhas batizadas  “Luz do 
Farol”, “Realce” e “Deus Dá” 
como desdobramento da ideia 
em torno de Bahia de Todos. 
“O solo da Bahia, a cidade de 
Salvador, tem energia sem 
igual. O desenho das peças, 
as delicadas pinturas, os 
arabescos dos brincos, a leveza 
dos lenços vem do encanto 
que a própria Bahia dá. Como 
na obra de Jorge Santo Amado 
e na música de Gilberto Gil”, 
que Deus dá”, resume Palone, 
ao revelar um universo 
de referência que vão da 
literatura, música, fotografia e 
artes plásticas.  Palone Design, 
assim como a Vankoke que 
estreou na SPFW, integram o 
bem-sucedido projeto Natal 
Pensando Moda do Sebrae/
RN. Vale conferir !
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augustobezerril@novonoticias.com

Lifestyle

desaboya@novonoticias.com

VIVA VIDA!
Chegando a hora da festa cheia de rio, mar, sol, lua e estrelas!
Ah, que felicidade mover toda uma cidade com energia boa, 

alegria sem fim e juntar tantas gentes!
Precisamos muito diante do caos que vivemos no 

Erre-Ene e no Brasil... no mundo.
Os loucos dizendo que destruirão nações inteiras... a gente 

celebrando, invocando Deus e as boas vibrações do mundo.

Nossa festa, dia 30, 16h, será a mais diferente de todas; a mais 
ousada também, já que é pé na grama, sob um imenso pavilhão 

transparente, de frente para o mar, distante donde estaremos 
cerca de 15 metros.

Estaremos num alto, vento de leve varrendo as energias ruins e 
tarde noite para sermos felizes demais!

Chico Bethoven, Sueldo Soares e Banda, Matheus Matje e 
Banda e o DJ Luis Couto animarão a pista do Porto do Mar.

Os ingressos estão na Cantão, mesmos 150 há oito anos.
Adriana Rocha, divina, comanda buffet.

Será mágico, será luz, será redenção!

Adoro Adda Ritzel, um 
desses presentes que a 

vida me deu.
Alma boa, pessoa do 

bem, doce riso no olhar 
sempre atento ao mundo.

Doceira de mãos 
cheias, Adda é dona dos 
melhores  Macarons do 

mundo, os Cookorote, 
sempre cheios de 

bossa, de sabor, de 
personalidade.

Vale jogar-se!
99173.9333

HANG LOOSE
Viramos fãs desse cara, da arte dele, do surf dele!
Lucas Azevedo é artista bacana, pinta, pega onda, faz desenhos incríveis! 
No Doce Sal... o cara vai estar lá, dez pranchas com seus desenhos servirão 
de cena para a festa, dia 30, no Hotel Porto do Mar.
É artista dos bons – e muito ainda ouviremos falar nele!
Sorte!

TODA ALEGRIA 
DO MUNDO

AVOHAI 
QUE AMO

A loja fechou o tempo, 
essa semana.

Sempre “inventeira”, 
juntou mar de gente, 

parou o trânsito e desfilou 
na João Pessoa para 

mostrar Avohai 40 Graus, 
a Coleção Verão 2018 
desenhada por nosso 
amor Eveline Santos.

Foi um ouriço, um corre 
que lá vem, um arraso 

sem fim.
Quem viu, revirou olhos, 
suspirou, bateu palmas e 

amém!

QUEM PARIU 
MATEUS 

QUE CUIDE
Lá vem ele!

Com super banda! Super 
som! Dia 30, o cara 

que nasceu no RS e se 
amostra no RN promete 

dar show. SetList de 
arrepiar, meio Bahia, meio 

Ibiza, meio tudo lá.
O Doce Sal do Menino do 

Rio tem até “sereio”

DESIGN 
AMADO

// Palone Leão expõe coleção Santo Amado 
na loja Meszcla em Salvador.

// Mari Antunes, vocalista do Babado Novo, e Palone leão.

// Julia Campos, empresária soteropolitana, 
usa brincos Palone Design.

Thacy Flor e Rubem 
Patritora reuniram 
fashionistas e queridos 
em torno de união 
em casamento lindo 
no Espaço Di Tentro. 
A imagem resume o 
sentido feliz do casal.

SANTA 
FELICIDADE

Anitta é imagem da 
coleção Intense de O 
Boticário. A gente fez 

lista da Jadoro das novas 
cores da coleção.

NA CARA



12    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo, 23/24 de Setembro de 2017

Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

POP

Festival em nove dias terá 18 apresentações 
e 15 espetáculos teatrais com a primeira 
participação de uma companhia internacional 

'O Mundo 
Inteiro 
é Um Palco' 

C
om o tema “Veia Abertas”, o Festival ‘O Mundo 
Inteiro é um Palco – Ano V’, que começou 
nessa sexta-feira (22) e vai até o próximo dia 
30 em Natal, apresentará pela primeira vez na 
capital potiguar dois espetáculos internacionais 

com o grupo equatoriano Malayerba. Ao todo, serão 18 
apresentações de 15 espetáculos diferentes dos estados de 
Paraíba, Pernambuco, Ceará, Minas Gerais, São Paulo, e é 
claro, Rio Grande do Norte, além de palestras e atividades 
normativas. 

 Idealizado pelo grupo de teatro potiguar Clowns de 
Shakespeare, com patrocínio do Banco do Nordeste, por 
meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura do Ministério da 
Cultura e Governo Federal, ‘O Mundo Inteiro é um Palco’ 
ainda traz para a cidade dois cortejos de bois, duas oficinas, 
cinco diálogos com diretores, e três palestras – sendo essa 
última atividade pertencente à programação da IX Reunião 
Científica da ABRACE (Associação Brasileira de Pesquisa 
e Pós-graduação em Artes Cênicas), grande parceira dessa 
edição do festival. 

‘O Mundo Inteiro é um Palco’ em época de escassez 
de patrocínios, se mantém vivo e leva atividades para 
diversos pontos da cidade, com apresentações teatrais, 
principalmente, no Barracão Clowns e n’ABOCA Cultural. A 
UFRN, o Parque das Dunas e a Livraria Saraiva do shopping 
Midway Mall também recebem parte da programação, que 
pode ser conferida no site www.omunodinteiroeumpalco.
com, nas redes sociais do Grupo de Teatro Clowns de 
Shakespeare e do próprio festival. 

Como na edições anteriores, todas as noites no Barracão 
Clowns acontece uma programação gratuita com pocket 
shows e bate-papos – é o Clownge (o Lounge dos Clowns), 
que neste ano traz desde cantoras participantes do Sonora 
– Festival Internacional de Compositoras até autores da 
Fortunella Casa Editrice.

Palestras ‘Ciranda de Saberes’, os bate-papos mediados 
pelos críticos do portal Farofa Crítica, os cortejos de bois, 
dois dos espetáculos, e a oficina ‘Improvisar é preciso’, do 
Grupo Ser Tão Teatro (PB) fazem parte das atividades 
gratuitas. Os ingressos para as demais atividades da 
programação podem ser adquiridos exclusivamente no 
Barracão Clowns (das 16h às 20h).

O MUNDO
A primeira edição d ‘O Mundo Inteiro é um Palco” foi 

em novembro de 2013 para comemorar os 20 anos dos 
Clowns de Shakespeare, um dos coletivos mais importantes 
do teatro brasileiro contemporâneo. O projeto inicial era ser 
de única edição, mas evoluiu para uma grande celebração 
anual de compartilhamento entre artistas e público. 

Desde sua quarta edição o evento é idealizado pelos 
Clowns de Shakespeare e passou a ser compartilhado com 
demais artistas e grupos da cidade.  

Além dos Clowns, esta edição festival é realizada pelos 
coletivos Sociedade T, Bobox Produções e ABOCA Cultural, 
e por artistas independentes da cidade. 

GUIA ‘O  MUNDO 
INTEIRO’

PROGRAMAÇÃO DE 
FESTIVAL DE 23 A 25 
BARRACÃO CLOWNS  
Av. Amintas Barros, 4673 - Lagoa 
Nova, Natal (84) 3221-1816
ABOCA CULTURAL
Rua Frei Miguelinho, 16 - Ribeira
(84) 99100-5352

23/09

[Mostra Universitária] Gosto de Flor 
– Arkhétypos Grupo de Teatro (RN)
Local: ABOCA Cultural
Horário: 19h
Classificação: 14 anos
Ingressos: R$30 R$15 (meia), R$10 
(estudantes de teatro e moradores 
de Ribeira e Rocas mediante 
comprovação).

[Clownge] Clipes do Som sem 
Plugs(Audiovisual)
Local: Barracão Clowns
Horário: 20h
Classificação: Livre
Entrada Gratuita  

[Espetáculo] Tratados de Mim 
Mesma na Infertilidade – Sociedade 
Cênicas Trans (RN) Local: Barracão 
Clowns. Horário: 21h
Classificação: 12 anos
Ingressos: R$40 R$20 (meia), R$10 
(estudantes de teatro e moradores 
de Nova Descoberta mediante 
comprovação).

24/09

[Espetáculo] Circo Alegria –  Grupo 
Garajal (CE)
Local: Parque das Dunas (Bosque 
Encena)
Horário: 10h
Classificação: Livre
Ingressos: R$1 (entrada do Parque 
das Dunas).

[Cortejo] Cortejo de Abertura – Boi 
Galado (RN) e Boi Marinha (PE)
Local: Barracão Clowns
Horário: 16h
Classificação: Livre
Entrada/Participação 
GratuitaClassificação: 12 anos
Ingressos: R$40 (inteira) R$20 
(meia), R$10 (estudantes de teatro 
e moradores de Nova Descoberta 
mediante comprovação).

25/09

[Oficina] Figurinos e Estados de 
Presença. Prof. Dra. Amabilis de 
Jesus (FAP – Curitiba) - Dia 1
Local: A definir.
Horário: 09h às 12h.
Valor: R$ 40

[Sala de Ensaio] Diálogo com 
Heloísa Sousa (Sociedade T/RN)
Local: Livraria Saraiva – Midway 
Mall
Horário: 15h
Entrada Gratuita 

SERVIÇO

 Festival ‘O Mundo 
Inteiro É Um Palco – Ano V’

Quando? De 22 a 30 de 
setembro de 2017
Onde? Onde: Barracão Clowns, 
ABOCA Espaço Cultural, DEART/
UFRN, Parque das Dunas, 
Saraiva Midway Mall.
Ingressos? Atividades gratuitas 
e de preço variável entre R$20 
a R$40 (consultar programação) 
com direito a meia entrada 
para estudantes e ingresso 
promocional a R$10 para 
estudantes de teatro e moradores 
de Nova Descoberta, Ribeira e 
Rocas mediante comprovação. 
Informações 3221-1816 
(Barracão Clowns)
Site:www.
omundointeiroeumpalco.com

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Setor de vendas diretas movimenta R$ 40 bilhões e grandes
franquias fora do ramo da perfumaria descobrem o ‘porta a porta’

Vendas

E
m meio à crise eco-
nômica, a venda de 
‘porta em porta’ se 
tornou uma impor-
tante alternativa 

para quem está desemprega-
do ou precisa complementar 
a renda. A maneira descom-
plicada de entrar no mercado, 
o surgimento de novos canais 
de comunicação e a adesão de 
empresas de vários segmentos 
a este modelo de vendas têm 
atraído um número cada vez 
maior de empreendedores.

 Só no ano passado, o setor 
de vendas diretas movimen-
tou cerca de R$ 40,4 bilhões 
em volume de negócios, e con-
solidou-se como uma fonte de 
renda segura para mais de 4,3 
milhões de empreendedores 
individuais.  Os números são 
da Associação Brasileira de 
Empresas de Vendas Diretas 
(ABEVD), que constatou ain-
da que este canal se apresen-
tou melhor que outros mode-
los ao longo de 2016. Hoje, o 

Tallyson Moura  
Especial para o NOVO

domiciliares
setor é um dos mais estáveis 
diante das incertezas socioe-
conômicas e um dos que mais 
gera riqueza para o país.

 Ainda que o cenário ma-
croeconômico do Brasil tenha 
se mantido instável, devido ao 
ambiente de recessão, com 
queda em diversos índices no 
período, como produção in-
dustrial (-5,9% segundo a Con-
federação Nacional da Indús-
tria, CNI) e atividade comer-
cial (-1,5%, segundo a Serasa 
Experian), além do aumento 
do desemprego (taxa de 13% 
em junho, segundo o IBGE), o 
setor de Vendas Diretas con-
tinua tendo relevância, já que 
seu volume de negócios cor-
responde a cerca de 8% do PIB 
da indústria da transformação, 
e só no primeiro semestre des-
te ano de 2017 movimentou 
R$ 20,9 bilhões.

 Mesmo ainda domina-
da por empresas de cosméti-
cos, a distribuição de produ-
tos por venda direta tem sido 
uma tendência para empre-
sas já consolidadas em outras 
categorias. A Cacau Show, por 

exemplo, aderiu ao modelo 
após vasto estudo de mercado, 
e os resultados têm sido rele-
vantes. No ano passado, ainda 
em fase de implantação, esta 
modalidade gerou faturamen-
to de R$ 8 milhões. Neste ano, 
já passou de R$ 29 milhões, e 
a meta é faturar, até dezembro, 
R$ 80 milhões.

 Catharine Medeiros, fran-
queada em Natal, ressalta a 
decisão inovadora da Cacau 
Show ao criar um canal de ven-
das domiciliares usando como 
base os franqueados. “Com 
isso, a maior rede de chocola-
tes finos do Brasil está conse-
guindo agregar um diferencial 
à sua distribuição em um cam-
po que não atuava e voltada 
para um público que não con-
seguia atingir”, explicou.

 A empresária está fazen-
do o cadastramento de em-
preendedores que queiram 
atuar na venda ‘porta em por-
ta‘ em todo o estado, e garan-
te ser este um momento bas-
tante oportuno. “É um merca-
do muito grande a ser explo-
rado, e quem iniciar agora irá 

aproveitar este momento de 
forte expansão. O vendedor 
poderá atender qualquer pes-
soa, empresas, hospitais e ins-
tituições que abrirem as por-
tas, desde abordagens ao pú-
blico até vendas corporativas”, 
acrescentou.

 A empreendedora Larí-
cia Câmara Lima, 41, foi uma 
das primeiras potiguares a re-
vender os chocolates finos Ca-
cau Show. Ela começou an-
tes mesmo da marca implan-
tar esta política de venda dire-
ta. “A procura é muito grande, 
porque eu sou a única vende-
dora aqui da região”, afirmou 
a comerciante, que mora em 
Alto do Rodrigues, mas tem 
também clientes em Guamaré 
e em Macau.

 Sobre o investimento, ela 
confirma a certeza do retorno. 
“É uma venda que é certa. As 
pessoas conhecem a qualida-
de dos bombons e, o retorno é 
quase imediato. Toda semana, 
eu vou a natal renovar meu es-
toque. E na crise, ter esta possi-
bilidade de renda é uma gran-
de ajuda”.

A venda direta é vantajo-
sa para todos os envolvidos. 
Na lista elaborada pela Asso-
ciação Brasileira de Empresas 
de Vendas Diretas (ABEVD), 
entretanto, os revendedores 
aparecem como os principais 
beneficiados. E os motivos são 
variados. Além de ser uma óti-
ma fonte alternativa de renda 
- aberta a qualquer pessoa, in-
dependentemente de sexo, 
idade, escolaridade ou expe-
riência anterior -, os revende-
dores também têm o benefí-
cio de trabalhar em horários 
flexíveis, ganhar conforme a 
dedicação e se desenvolver 
pessoal e profissionalmente.

 O jovem Lucas Vinicius 
Santos Soares, 23, conhece 
bem tudo isso. Ele é revende-
dor desde 2013, quando ainda 
fazia faculdade de Recursos 
Humanos em Natal. Come-
çou com cosméticos, e neste 
ano, pouco antes da Páscoa, 

descobriu a Cacau Show.
 “Eu não sabia que a Ca-

cau Show também trabalha-
va com venda direta. Quan-
do descobri, através de um 
amigo, me cadastrei imedia-
tamente pelo site”, conta o jo-
vem, que atualmente mora 
em Lajes, região central do Rio 
Grande do Norte. “E hoje eu já 
não vendo mais cosméticos, 
porque o retorno da venda do 
chocolate é muito mais rápi-
do. Então eu troquei um pelo 
outro e tem dado muito certo 
pra mim”, explica ele.

 Como o consumo do cho-
colate, é quase imediato – di-
ferentemente de um hidratan-
te ou de um perfume -, há uma 
rapidez muito maior no retor-
no do cliente. “As pessoas fa-
zem pedido, mas eu também 
tenho muitos produtos em 
casa e, se os clientes não vêm 
até mim, saio de porta em por-
ta vendendo. O importante é 

não ficar acomodado. Posso 
dizer que minha vida melho-
rou 100%”.

 Para as empresas uma das 
grandes vantagens é o poten-
cial de expandir o alcance ge-
ográfico de seus produtos. 
Prova disso, é a capilarização 
da marca pelo interior do es-
tado sem que fosse necessário 
abrir novas franquias. Para o 
consumidor, por sua vez, esta 
modalidade de venda repre-
senta um atendimento perso-
nalizado que não existe no va-
rejo tradicional.

 
REDES SOCIAIS

Importante ferramenta de 
aproximação entre pessoas, 
as redes sociais têm ajudado 
muito trabalho dos vendedo-
res diretos. O Instagram, o fa-
cebook e o Whatsapp dimi-
nuem a necessidade do por-
ta-em-porta à medida que 
propiciam o fechamento de 

negócios virtualmente.
 A vendedora Tatiane Gur-

gel, 34, conhece bem as van-
tagens da tecnologia. Vende-
dora direta há seis anos, ela 
publica todos os seus produ-
tos nos perfis digitais. Além 
disso, faz parte do grupo de 
whatsapp do condomínio 
onde mora, criado exclusiva-
mente para a realização de 
negócios. “É um condomí-
nio muito grande, com cer-
ca de 1.800 moradores. Meus 
produtos não teriam tanto al-
cance se não fosse o grupo”, 
ressalta.

 Neste mesmo grupo, são 
oferecidos serviços de fisiote-
rapia, água e gás, e produtos 
diversos, criando uma espé-
cie de comunidade autossu-
ficiente dentro do condomí-
nio, onde se encontra de qua-
se tudo. Além da Cacau Show, 
Tatiane trabalha com cosméti-
cos e acessórios.

Revendedores são os mais beneficiados
A maior rede 

de chocolates 
finos do 

Brasil está 
conseguindo 

agregar um 
diferencial à 
distribuição 

em um 
campo que 

não atuava e 
voltada para 

um público que 
não conseguia 

atingir”

Catharine Medeiros  
Empresária

Hoje eu já não 
vendo mais 
cosméticos, 

porque o 
retorno da 

venda do 
chocolate é 
muito mais 

rápido. Então 
eu troquei 

um pelo outro 
e tem dado 

muito 
certo 

pra mim”

Lucas Vinícius Santos  
Revendedor 

DE PORTA 

EM PORTA’
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Comunidades rurais de São Bento do Trairi, Passa e Fica e 
Lajes Pintadas experimentam nova realidade com programa de 

construção de cisternas, barreiros e poços tubulares 

Mudança de vida 
que vem da água

“Á
gua é tudo na 
vida da gen-
te”. A frase é 
da agriculto-
ra Maria de 

Fátima França, 55, moradora 
do Sítio Camelo, em São Ben-
to do Trairi, distante 143 km 
de Natal. O reconhecimento 
da importância da água tem 
um motivo: Fátima vive há 43 
anos no lugar e nunca teve 
o bem abundante em casa. 
Mas essa realidade começou 
a mudar depois que a Asso-
ciação dos Produtores Rurais 
do Sítio Camelo foi classifica-
da no programa de Acesso à 
Água do Governo do RN, re-
alizado pelo Governo Cida-
dão com recursos do acordo 
de empréstimo com o Banco 
Mundial. 

Atualmente são 150 pro-
jetos em execução no estado, 
totalizando um investimen-
to de R$ 33,3 milhões e que 
beneficiará seis mil famílias, 
20,4 mil pessoas, em 72 mu-
nicípios. A escassez conviveu 
diariamente com as 32 famí-
lias da comunidade Sítio Ca-
melo nas últimas décadas. 

“Já tivemos cisternas, sis-
tema de sinalizador, mas não 
temos açudes de grande por-
te nem reservatórios aqui 
perto”, conta Fátima. Em Sí-
tio Camelo o projeto está or-
çado em R$ 210,5 mil. A ini-
ciativa já perfurou e colocou 
em funcionamento três po-
ços tubulares e ainda prevê a 
instalação de cinco barreiros 
trincheiras do tipo familiar, 
com capacidade de armaze-
namento de 594 mil litros. 

Mesmo que a distribui-
ção ainda não esteja pron-
ta para chegar às casas, só o 
fato de ter água doce jorran-
do do poço já mudou a vida 
de muita gente. Fátima, por 
exemplo, começou sua pe-
quena horta e diariamente 
rega os pés de alface, ceboli-
nha, coentro, rúcula e couve, 
que servirão para o consu-
mo da família. “Vamos poder 
produzir nossa própria co-
mida de forma sadia e orgâ-
nica, sem agrotóxico. O que 
a gente produz, a gente não 
compra. É uma vitória mui-
to grande para a comunida-
de”, comemora a agricultora, 
que também é presidente da 
associação. 

De acordo com o secre-
tário de Gestão de Metas e 
Projetos, Vagner Araújo, o 
objetivo do projeto é am-
pliar as tecnologias de capta-
ção de água presentes na co-
munidade e contribuir para 
o abastecimento dos ani-
mais e a produção agrícola. 
“A água que irá abastecer as 
casas será reutilizada pelos 
moradores por meio do sis-
tema de reuso de água cin-
za, que também será instala-
do no local. É uma nova vida 
que começa para essas famí-
lias”, destaca.

Os três poços foram ins-
talados em diferentes lugares 
para atender todos os gru-
pos familiares. A associação 
será responsável pelo geren-
ciamento da água. Ainda há 
os barreiros trincheiras, que 
também serão de uso cole-
tivo. A água proveniente do 
poço tubular deverá, tam-
bém, ser utilizada para irri-
gar a pequena área de horta 
comunitária, mantida pelas 
mulheres. A produção obti-
da na horta será para consu-
mo próprio e, caso haja al-
gum excedente, será comer-
cializado na própria comuni-
dade e/ou no município.

A iniciativa inclui a perfu-
ração de três poços tubulares 
com vazão mínima de 500 li-
tros por hora, instalação de 
dois poços perfurados, cons-
trução de uma caixa d’água 
com capacidade para arma-
zenar 32 mil litros, implan-
tação de barreiros trinchei-
ras com capacidade de ar-
mazenamento de 594 mil 
litros, dois pontos de distri-
buição e implantação do sis-
tema simplificado de reuso 
das águas cinza nas residên-
cias das 32 famílias envolvi-
das no projeto.

A primeira mudança que a 
agricultora Zilma Campelo de 
Lima, 43, vai fazer na rotina da 
família quando a água chegar 
em casa, na comunidade Ria-
cho Fechado, em Lajes Pinta-
das, é plantar frutas e verduras 
de maneira orgânica. É que 
uma de suas filhas é diabéti-
ca e precisa consumir os ali-
mentos diariamente. “Vamos 
ter condições de plantar nos-
sa própria comida e assim ter 

uma alimentação mais sau-
dável, porque vamos cultivar 
sem agrotóxicos. Infelizmente 
sabemos que muita coisa que 
compramos não é sadio. Mi-
nha filha precisa muito dessa 
alimentação regrada”, explica. 

Presidente da Associação 
Comunitária de Riacho Fecha-
do, Zilma conta que as 13 cis-
ternas do tipo calçadão que es-
tão sendo construídas no local 
– sete já estão prontas – vão 

melhorar de maneira signifi-
cativa a vida dos que vivem 
da agricultura. Ela e o esposo 
Francisco vivem do cultivo de 
feijão, milho, fava, jerimum e 
laranja, além do plantio de pal-
ma, capim e sorgo para o gado.

O projeto está orçado em 
R$ 175.560,17 e inclui a cons-
trução de 13 cisternas do tipo 
calçadão com capacidade 
para 53 mil litros e implanta-
ção de 26 canteiros econômi-

cos agregados à cisterna. O 
gerenciamento de cada uma 
será feito pelas famílias. 

A implantação das cister-
nas e dos canteiros econômi-
cos de produção possibilita-
rá às famílias complementar 
a renda agrícola já existente, 
que no momento encontra-se 
defasada e com dificuldades, 
devido ao longo período de 
estiagem enfrentada nos últi-
mos anos. 

Para os moradores da co-
munidade Lagoa do Venân-
cio, em Passa e Fica, a reali-
dade não é muito diferente. O 
agricultor Pedro do Rosário, 
69 anos, costuma ir três vezes 
por dia até o carro-pipa encher 
dois tambores de água por vez 
para abastecer a casa onde 
mora com a esposa Francis-
ca Teixeira do Rosário, 67. A 
quantidade é pouca e preci-
sa ser racionada, mas ainda dá 

para tomar banho, lavar roupa, 
lavar o banheiro e cozinhar. 

O pé de mamão que a 
dona de casa costumava cul-
tivar morreu com a escassez 
do bem. Mas com o projeto de 
acesso à água que vai benefi-
ciar a comunidade e implan-
tação do mecanismo de reu-
so de água cinza, ela preten-
de plantar novamente e culti-
var outros tipos de alimentos, 
como alface, tomate e pimen-

tão. “É uma riqueza grande. 
Com esse pinguinho de água 
minhas coisas são todas lim-
pinhas, com fartura vai ser 
muito melhor”, planeja. 

Seu Pedro e dona Francisca 
ainda serão beneficiados com 
o sistema de reuso da água cin-
za. A proposta escolhida foi o 
Bioágua Familiar, que consiste 
num processo de filtragem por 
mecanismos de impedimen-
to físico e biológico dos resídu-

os presentes. A água de reuso 
pode ser utilizada na produção 
de quintais, como hortaliças, 
fruteiras e plantas medicinais. 

A manutenção do siste-
ma será feita pela própria fa-
mília, a princípio com a orien-
tação técnica da entidade res-
ponsável pela implantação e 
acompanhamento do projeto. 
Os investimentos envolvem R$ 
185.956,15 e irão beneficiar 95 
pessoas.

A dona de casa Maria 
Aparecida do Nascimen-
to, 56, lembra sem sauda-
de da época em que seu 
esposo precisava percor-
rer três quilômetros em 
cima de um jumento para 
buscar água para a famí-
lia. O trajeto ainda incluía 
a subida de um morro – 
somente do outro lado es-
tava aquilo que mataria a 
sede de todos. “A gente ti-
nha que ir bem cedo, por-
que se fosse tarde não pe-
gava mais água. E tinha 
que poupar, viu? Nada de 
demorar tomando banho”, 
conta. 

Nascida e criada na co-
munidade, Cida reconhe-
ce a necessidade dos mo-
radores de Sítio Camelo. O 
seu cultivo de cebolinha, 
coentro, jerimum, pimen-
tão e verduras, que havia 
sido abandonado pela es-
cassez de água, será reto-
mado. Assim como a cria-
ção de ovelhas, que ela e o 
esposo pretendem reco-
meçar. Querem aumentar 
ainda o número de gali-
nhas e as cabeças de gado.

“Quando chegar a água 
franca vamos recomeçar 
o plantio e a criação dos 
animais. Queremos au-
mentar nossa renda, por-
que apesar de termos apo-
sentadoria, um dinheiro a 
mais é sempre bom para 
ajudar um filho, um neto. 
É uma vitória, uma vida 
nova  que começa pra 
gente”, diz. Mesmo nos pio-
res momentos, a dona de 
casa diz que nunca pen-
sou em deixar seu pedaço 
de chão. “Agora é que não 
saio mais”, emenda. 

Nascido e criado em 
Sítio Camelo, o motorista 
Jessuy Dantas, 28, confir-
ma o que disse Dona Fáti-
ma: nunca viu água abun-
dante em sua residência. 
Porém, mesmo buscan-
do água de um “cacimbão” 
durante anos, conseguiu 
construir ao lado dos pais 
uma estrutura para cria-
ção de galinhas caipira, 
que pretende triplicar de-
pois da chegada da água. 
“Hoje estou com 200 gali-
nhas, mas o projeto é tra-
balhar com 600. Temos 
três galpões e vamos colo-
car 200 pintos, 30 dias de-
pois mais 200 e após 30 
dias, mais 200”, enumera. 

Jessuy se divide entre 
a criação de galinhas e a 
atividade de motorista na 
Prefeitura de São Bento 
do Trairi, mas espera que 
com o incremento no ne-
gócio consiga se dedicar 
mais à propriedade da fa-
mília e aumentar a renda 
doméstica. Para ele, a per-
furação dos poços chegou 
na hora certa. 

“O cacimbão foi só bai-
xando a água, chegou no 
lajedo e não tinha mais 
para onde ir. Com seis 
anos de seca, sem chuva, 
não sei o que seria da gen-
te se não fosse essa água. 
Foi uma luz muito gran-
de”, comemora. Apesar de 
o projeto ainda não estar 
concluído, ele e os pais já 
conseguem retirar a água 
do poço e usar na produ-
ção. A expectativa do agri-
cultor é dobrar a renda da 
família depois que tripli-
car a produção de galinhas 
caipira. 

Em Passa e Fica, lavar a louça e
a roupa terá outro significado

Em Lajes Pintadas, realidade muda com cisternas

Criador de 
galinhas 
caipira vai 
triplicar 
produção 

“A gente ia 
buscar a água 
de jumento”, 
conta 
moradora

//Maria de Fátima França, moradora do Sítio Camelo, em São Bento do Trairi: “Vamos produzir nossa comida, orgânica e sem agrotóxico”

// Jessuy Dantas, criador de galinhas caipíras, e Pedro do Rosário, agricultor: beneficiados pelo programa de acesso à água 

FOTOS: JOÃO VITAL
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Para o CFP,  a decisão liminar de um juiz do Distrito Federal abre a perigosa possibilidade de os 
profissionais passarem a empregar terapias de reorientação sexual, violando os direitos humanos

Conselho de Psicologia entra 
na Justiça contra a “cura gay”

O 
Conselho Fede-
ral de Psicologia 
entrou na Justiça 
contra a decisão 
do juiz da 14ª 

Vara do Distrito Federal, Wal-
demar Cláudio de Carvalho, 
que autorizou, em caráter li-
minar (provisório), que psicó-
logos possam atender a even-
tuais pacientes que busquem 
terapia para reorientação se-
xual, popularmente conhecida 
como "cura gay". 

A decisão do juiz é favorá-
vel aos três psicólogos que pe-
dem a suspensão de resolu-
ção do conselho que, desde 
1999, estabelece como os pro-
fissionais da área devem atu-
ar nos casos que envolvam a 
orientação sexual de pacien-
tes, proibindo os psicólogos 
de exercerem qualquer ação 
que favoreça a patologização 
de comportamentos ou práti-
cas homoeróticas, bem como 
de colaborarem com even-
tos ou serviços que propo-
nham o tratamento e a cura da 
homossexualidade.

Para o CFP, a decisão limi-
nar abre a perigosa possibili-
dade de os profissionais pas-
sarem a empregar terapias de 
reorientação sexual. Segundo 
o conselho, além de ineficazes, 
as práticas representam uma 
violação aos direitos humanos 
e não têm qualquer embasa-
mento científico.

Diante da repercussão do 

tema, o magistrado divulgou, 
na tarde da última quinta-fei-
ra (21), nota em que esclarece 
que, em momento algum, tra-
tou a homossexualidade como 
doença, sequer se referindo, 
em seu despacho, à expressão 
"cura gay".

"Em nenhum momento este 
magistrado considerou ser a ho-
mossexualidade uma doença 
ou qualquer tipo de transtorno 
psíquico passível de tratamen-
to", disse o juiz, esclarecendo 
que não concederá entrevistas 
sobre o assunto.

Em sua decisão, o juiz afir-
mou que a resolução do CFP 
não é inconstitucional, embo-
ra possa, "ser mal interpreta-
da", levar a equívocos, como a 
proibição à realização de estu-
dos ou mesmo ao atendimen-
to relacionado à orientação ou 
reorientação sexual. 

Para o magistrado, em con-
formidade com o princípio 
constitucional que garante a 
liberdade científica, deve es-
tar claro que os psicológicos 
estão aptos a estudar ou aten-
der quem, voluntariamente, 
buscar orientação psicológica 
acerca de sua sexualidade.

A expressão "reorientação 
sexual" foi empregada pelos 
autores da ação penal ao pe-
dir a derrubada da resolução 
do CFP. Um dos três psicólo-
gos que recorreram à Justiça, 
o psicólogo Adriano José Lima 
também diz não enxergar a 

homossexualidade como do-
ença, criticando o emprego da 
expressão "cura gay" por quem 
defende a eficácia da resolu-
ção do conselho.

FREUD EXPLICA
Sigmund Freud, conheci-

do como o pai da psicanáli-
se, recebeu em 1935 uma car-
ta de uma mãe aflita lhe per-
guntando se poderia ajudar 
seu filho homossexual a dei-
xar de se atrair por pessoas do 
mesmo sexo. O pai da psica-
nálise foi enfático na resposta: 

"não podemos prometer esse 
resultado".

O manuscrito tem sido com-
partilhado nas redes sociais em 
protesto contra a liminar do juiz 
Waldemar Cláudio de Carvalho, 
da 14ª Vara do Distrito Federal, 
que deu, na sexta-feira 15 aval 
a terapias de "reversão sexual". 
Tal prática é proibida pelo CFP 
(Conselho Federal de Psicolo-
gia) desde 1999. A entidade se 
manifestou contra a liminar.

A decisão deu origem a 
uma série de memes nas re-
des sociais e reações indigna-

das. "Não apenas Freud, mas 
vários estudos mostram que 
nada pode alterar a natureza 
do desejo sexual", diz o psicó-
logo Klecius Borges. "Há ten-
tativas nesse sentido baseadas 
em princípios religiosos, mas o 
que muda é o comportamento 
da pessoa. Há uma diferença 
grande entre comportamento 
e desejo sexual", completa.

Na carta, Freud ainda ten-
ta convencer a mãe, cuja iden-
tidade foi rasurada no escrito 
original, de que não há nada 
de errado em seu filho ser ho-

mossexual. "Homossexualida-
de não é nenhuma vantagem, 
mas ao mesmo tempo não é 
algo pelo qual deva se enver-
gonhar. Não é um vício, uma 
degradação e nada que pos-
sa ser classificado como uma 
doença."

Ele diz ainda: "Ao pedir mi-
nha ajuda subentende-se que 
eu poderia acabar com a ho-
mossexualidade e substituí-
-la pela heterossexualidade. A 
resposta, de maneira geral, é 
que não podemos prometer 
esse resultado."

E acrescenta: "Em alguns 
casos podemos desenvol-
ver tendências heterossexuais 
presentes em todo homosse-
xual, mas na maioria dos ca-
sos, isso não é mais possível. 
Depende da idade do pacien-
te. O resultado desse trata-
mento não pode ser garantido.  
A análise pode beneficiar seu 
filho de uma outra forma. Se 
ele está infeliz, neurótico, en-
volto em conflitos, retraído na 
vida social, a análise pode lhe 
proporcionar harmonia, paz 
de espírito e completude, mes-
mo se ele continuar ou não um 
homossexual. Se a senhora se 
convencer disso - não espero 
que irá -, ele poderia vir a Vie-
na fazer sessões de análise co-
migo. Não tenho previsão de 
sair da cidade. Mesmo assim, 
não deixe de me dar uma res-
posta", teria assim se manifes-
tado o famoso psicanalista.

// CFP proíbe desde 1999 ação que favoreça a patologização de comportamentos ou práticas homoeróticas

REPRODUÇÃO
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MATEMÁTICA
E SUAS TECNOLOGIAS

CONTEÚDO  - MATEMÁTICA

Matemática
01-  Duas velas do mesmo tamanho são acesas no mesmo 
instante.
    A primeira é consumida totalmente em 4 horas e a 
segunda, em 3 horas. Suponha que cada uma das velas 
seja consumida a uma velocidade constante. Após serem 
acesas, o tamanho da primeira vela será o triplo do tamanho 
da segunda, decorridas:

A)  2h45min
B)  2h40min
C)  2h48min
D)  2h52min
E)  2h30min

02-  Um automóvel trafega 240 km por dia e apresenta um 
desempenho de 12 km/L, quando utiliza, exclusivamente 
gasolina, ou de 15 km/m3, quando utiliza, exclusivamente, 
GNV (gás natural veicular).
Assumindo que o preço da gasolina é de R$ 3,50 por litro, 
que o preço do GNV é de R$ 2,00 por m3 e desconsiderando 
quaisquer outros fatores, assinale a alternativa que apresenta, 
corretamente, a quantidade mínima de dias suficiente para 
que seja possível comprar um celular de R$ 3.819,00 com a 
economia gerada pelo uso exclusivo do GNV.

A)   11
B)   12
C)   100
D)   101
E)   102

03-  No mundo da gastronomia muitas vezes é necessário 
ampliar ou reduzir receitas devido a alterações no número 
de participantes de determinada refeição. Uma receita 
propõe a utilização de 280 mL de leite na execução de uma 
sobremesa para 5 pessoas, e há a necessidade de executá-
la exatamente para 54 pessoas. Se as embalagens de leite 
contêm 500 mL cada, então, é necessário ter em mãos pelo 
menos

A)   2,5 L de leite.
B)   3,5 L de leite.
C)   5,0 L de leite.
D)   4,0 L de leite.
E)   3,0 L de leite.

04-  Suponha que as medidas de tempo sejam convertidas 
para um sistema métrico decimal, de tal forma que um dia 
tenha 10 horas métricas e uma hora métrica tenha 100 
minutos métricos. Um relógio digital, nesse sistema, marcaria, 
por exemplo, 9:99 um minuto métrico antes da meia-noite e 
0:00 à meia noite.
Ana acorda diariamente às 6 horas no sistema de medidas 
de tempo usual e acaba de comprar um despertador digital 
que marca as horas no sistema métrico citado.
Para acordar no horário habitual, Ana deve ajustar seu novo 
despertador para

A)   3:60.
B)   5:20.
C)   2:50.
D)   6:00.
E)   4:30.

05 - Fulano, Ciclano e Beltrano resolveram doar duas 
cadeiras de rodas para o Orfanato “Me Acolha”. Eles 
contribuíram com valores relativos aos seus respectivos 
salários. Fulano contribuiu com 15% do seu salário, Ciclano 
com 25% do seu salário e Beltrano contribuiu com o restante 
do valor.
Sabendo que o valor das duas cadeiras de rodas foi de R$ 
1.000,00, e o salário de Fulano é de R$ 800,00; o salário de 
Ciclano é R$ 1.200,00 e o salário de Beltrano é R$ 2.320,00, 
então o percentual do salário dado por Beltrano para 
aquisição da doação, corresponde a:

A)   20%
B)   25%
C)   30%
D)   35%
E)   40%

06-  Um empresário determinou que o orçamento de sua empresa fosse 
dividido em setores, sendo 30% para o setor de produção, 50% para 
o setor de publicidade e o restante para os outros setores. No setor de 
produção ele determinou que se use   para os custos,   para o pagamento 
de funcionários e o restante para a manutenção das máquinas. Sabendo-se 
que o orçamento da empresa é de R$ 1.200.000,00, o valor do orçamento 
destinado à manutenção das máquinas é de

seja: logb1 = 0 porque b0 = 1.
•O logaritmo da base é sempre igual a 1, ou seja: logbb = 1 
, porque b1 = b.) logbb

k = k , porque bk = bk .
•Se logbM = logbN então podemos concluir que M = N. 
Esta propriedade é muito utilizada na solução de exercícios 
envolvendo equações onde aparecem logaritmos (equações 
logarítmicas).
•Se blogbM = M ou seja: b elevado ao logaritmo de M na base 
b é igual a M.

PROPRIEDADES OPERATÓRIAS DOS LOGARITMOS
P1 - Logaritmo De Um Produto
O logaritmo de um produto é igual a soma dos logaritmos 
dos fatores, ou seja:logb(M.N) = logbM + logbN
P2 - Logaritmo De Um Quociente
O logaritmo de uma fração ordinária é igual a diferença entre 
os logaritmos do numerador da fração e do denominador, ou 
seja:logb(M/N) = logbM - logbN
Nota: Chamamos de cologaritmo de um número positivo N 
numa base b, ao logaritmo do inverso multiplicativo de N, 
também na base b. Ou seja: cologbN = logb(1/N) = logb1 
- logbN = 0 - logbN = - logbN. (menos log de N na base b).
P3 - Logaritmo De Uma Potência
Quando um logaritmo estiver elevado a um expoente, na 
próxima passagem esse expoente irá multiplicar o resultado 
desse logaritmo. Temos a seguinte fórmula, facilmente 
demonstrável: logbMk = k.logbM.

P4 - Mudança De Base
Se soubermos o logaritmo de N na base b e desejamos 
obter o logaritmo de N numa base a, essa mudança de 
base, muito importante na solução de exercícios, poderá ser 
feita de acordo com a fórmula a seguir, cuja demonstração 
não apresenta dificuldades, aplicando-se os conhecimentos 
aqui expostos.

 

DICA 04

A média aritmética é uma das médias mais utilizadas no 
nosso dia a dia. Mas você sabe que média é essa e como 
tiramos essa média? Vamos ver agora.
 

Definição
A média aritmética é uma medida muito utilizada em nosso 
cotidiano. Ela se dá pelo resultado da divisão da soma dos 
números dados pela quantidade de números somados.
Onde usamos?
Como já foi dito, essa média é muito utilizada em nosso dia 
a dia. Nas escolas, por exemplo, quando a professora vai 
tirar a média final dos alunos ou a média da turma, ela utiliza 
a média aritmética. Também é usada em campeonatos 
de futebol, para calcular a média de gols por rodada, em 
pesquisas estatísticas, pois a média dos resultados ajuda no 
direcionamento das empresas de acordo com as pesquisas. 
Há muitas outras formas de usá-la, basta observar o que 
acontece no seu cotidiano.
Na prática
Vamos ver agora alguns exemplos de como tirar a média 
aritmética.

1. Na casa de Marina todos gostam muito de beber leite. Ela 
bebe 1200ml de leite por dia, seu irmão Juca bebe 1600ml, 
sua mãe 1300ml e seu pai 1800ml. Vamos descobrir agora 
qual a média de consumo diário de leite por pessoa.
1200+1600+1300+1800 = 5900
5900 : 4 = 1475
Observe que somamos a quantidade de leite que cada 
um bebe diariamente, que deu 5900ml de leite, após isso 
dividimos esse total pelo número de pessoas, que neste 
caso foram 4. Com isso descobrimos a média de consumo 
diário por pessoa, que é 1475ml de leite.

2. Rodrigo fez suas provas do quarto bimestre e ficou 
curioso para saber qual era a sua média em Matemática, 
sua professora deu as notas e Rodrigo tirou 8,0 nesse último 
bimestre. Vamos calcular a média de Rodrigo.
1º bimestre = 7,5
2º bimestre = 8,0
3º bimestre = 6,5
4º bimestre = 8,0
7,5+8,0+6,5+8,0 = 30
30 : 4 = 7,5
Como a quantidade de notas de Rodrigo foi quatro, somamos 
as quatro notas e dividimos por quatro. A média anual de 
Rodrigo em Matemática foi 7,5.
 

 
 

SIMULADO
MATEMÁTICA - DICAS

DICA 01
Regras gerais sobre a Análise Combinatória
Problemas de Análise Combinatória normalmente são 
muito difíceis mas eles podem ser resolvidos através 
de duas regras básicas: O princípio aditivo e o princípio 
multiplicativo .
O PRINCÍPIO ADITIVO: O princípio aditivo nos diz que 
se um elemento pode ser escolhido de m formas e um 
outro elemento pode ser escolhido de n formas, então a 
escolha de um OU outro elemento se realizará de m+n 
formas, desde que tais escolhas sejam independentes, 
isto é, nenhuma das escolhas de um elemento pode 
coincidir com uma escolha do outro.
O PRINCÍPIO MULTIPLICATIVO: O princípio multiplicativo 
diz que se um elemento H pode ser escolhido de m 
formas diferentes e se depois de cada uma dessas 
escolhas, um outro elemento M pode ser escolhido de n 
formas diferentes, a escolha do par (H e M) nesta ordem 
poderá ser realizada de m.n formas.

DICA 02
Na vida cotidiana, nos negócios e na ciência existem 
muitas situações que necessitam do uso de razões. 
Vamos conhecer mais sobre este conceito e suas 
aplicações.
O que é razão?
A razão é a forma mais comum e prática de se fazer a 
comparação relativa entre duas grandezas. Para isto, 
é necessário que ambas estejam na mesma unidade 
de medida. Por exemplo: só poderemos obter a razão 
entre o comprimento de duas ruas, se as duas estiverem 
em quilômetros, mas não poderemos obtê-la caso uma 
esteja em metros e a outra em quilômetros, ou qualquer 
outra unidade de medida diferente. Neste caso, é preciso 
escolher uma unidade de medida e converter uma das 
grandezas para a escolhida.
Para obtermos a razão entre dois números a e b, por 
exemplo, dividimos a por b. Vale ressaltar que b deve ser 
diferente de zero. Ou seja, chamamos de razão entre a e 
b o quociente a/b=k. (Lê-se “a está para b”).
O numerador a recebe o nome de antecedente, e o 
denominador b é denominado consequente dessa razão.
Veja o exemplo a seguir:
Exemplo: Uma loja tem 1200m² de área construída e 
3000m² de área livre. Qual é a razão da área construída 
para a área livre?
Para resolvermos o problema, aplicamos a razão = área 
construída/área livre = 1200/3000 = 2/5.
Ou seja, isto significa que a área construída representa 
2/5 = 0,4 ou 40% da área livre.
O conceito de razão é ainda aplicado para calcularmos 
escala, velocidade média e densidade.

DICA 03

LOGARITMOS

Definição
Dados os números reais b (positivo e diferente de 1), N 
(positivo) e bx , que satisfaçam a relação bx = N, dizemos 
que x é o logaritmo de N na base b. Isto é expresso 
simbolicamente da seguinte forma: logbN = x. Neste 
caso, dizemos que b é a base do sistema de logaritmos, 
N é o logaritmando ou antilogaritmo e x é o logaritmo.

Notas:
•Quando a base do sistema de logaritmos é igual 
a 10 , usamos a expressão logaritmo decimal e na 
representação simbólica escrevemos somente logN ao 
invés de log10N. Assim é que quando escrevemos logN 
= x , devemos concluir pelo que foi exposto, que 10x = N.
•Os logaritmos decimais (base 10) normalmente são 
números decimais onde a parte inteira é denominada 
característica e a parte decimal é denominada mantissa. 
Que são logaritmos decimais tabelados, que e possível 
consultado uma tábua de logaritmo (que foi desenvolvida 
por Henry Briggs, matemático inglês do século XVI. 3) 
Da definição de logaritmo, infere-se (conclui-se) que 
somente os números reais positivos possuem logaritmo. 
Assim, não têm sentido as expressões log3(-9), log20 , etc.
•Existe também um sistema de logaritmos chamado 
neperiano (em homenagem a John Napier - matemático 
escocês do século XVI, inventor dos logaritmos), cuja 
base é o número irracional e = 2,7183... e indicamos 
este logaritmo pelo símbolo ln. Assim, logeM = ln M. Este 
sistema de logaritmos, também conhecido como sistema 
de logaritmos naturais, tem grande aplicação no estudo 
de diversos fenômenos da natureza.
•É fácil demonstrar as seguintes propriedades imediatas 
dos logaritmos, todas decorrentes da definição:
•O logaritmo da unidade em qualquer base é nulo, ou 

Natal, Quinta-Feira, 30 de Março de 2017  /  NOVO  /    9Especial Enem

 SIMULADO  -  SEMANA   03

A)   R$ 90.000,00
B)   R$ 135.000,00 
C)   R$ 150.000,00  
D)   R$ 360.000,00
E    R$ 450.000,00   

07-  Uma escola de ensino fundamental do estado do 
Ceará adota o seguinte critério sobre a avaliação dos 
seus alunos: a nota da primeira prova é multiplicado por 
1; a nota da segunda prova é multiplicada por 2; e a nota 
da terceira prova é multiplicada por 3. Os resultados após 
somados são divididos por 6. Se a média obtida por esse 
critério for maior ou igual a 6,5, o aluno é dispensado da 
recuperação. Suponha agora que um aluno tenha tirado 
6,3 na primeira prova e 4,5 na segunda prova. Quanto 
ele precisa tirar na terceira prova para não ter que fazer 
recuperação?

A)   No mínimo 7,2 
B)   No mínimo 7,3
C)   No mínimo 7,5
D)   No mínimo 7,6
E)   No mínimo 7,9

08- Um tambor metálico, conforme representado 
na figura, será pintado com 7 faixas horizontais, 
cada uma delas com uma cor diferente, escolhida 
entre as seguintes opções: amarela, verde, azul, 
vermelho, lilás, preto e laranja.

 

Sabendo que a 1ª e a 4ª faixas deverão ser pintadas 
nas cores amarela e azul, respectivamente, e que a 
7ª faixa não pode ser preta, é correto afirmar que o 
número de maneiras diferentes de pintar as 7 faixas 
desse tambor é

A)   56 
B)   64.
C)   72.
D)   88.
E)   96.

09-  O Teatro Celina Queiroz é um reconhecido 
espaço de divulgação das artes cênicas no estado do 
Ceará, com capacidade para mais de 300 pessoas, 
além de palco de eventos acadêmicos e culturais da 
Universidade de Fortaleza, bem como de manifestações 
artísticas da cidade de Fortaleza. Inaugurado em 6 de 
junho de 2003, sedia o Projeto Teatro Celina Queiroz 
Grandes Espetáculos, com o objetivo de inserir Fortaleza 
no circuito brasileiro das principais produções nacionais. 
Pela primeira vez na Unifor, a Companhia Ballet da Rússia 
apresentou, no dia 15 de maio de 2016, o espetáculo 
“A Excelência no Ballet Russo”. A apresentação reuniu 
os melhores momentos de O Lago dos Cisnes, Romeu 
e Julieta, A Bela Adormecida, O Quebra Nozes, 
Scheherazade, Gisele, Spartacus, Corsario, Cinderela, 
Carmen, Don Quixote, entre outros. Os amigos Laldiane, 
Karine, Adriana, Tatiane, Paulo, Edno e Erivando foram 
assistir ao espetáculo “A Excelência no Ballet Russo” no 
Teatro Celina Queiroz e ocuparam os sete lugares de uma 
mesma fileira.

 

Determine de quantos modos esses lugares poderão 
ser ocupados, se os lugares das extremidades da fileira 
deverão ser ocupados por homens.

A)   620.
B)   642.
C)   688.
D)   702.
E)   720.

10-  Para desbloquear a tela de um aparelho celular, 
o usuário deve digitar uma senha de três algarismos 
quaisquer. Note que também são válidas senhas, por 
exemplo, 088 ou 000. Se a pessoa digita duas vezes a 
senha errada, o mecanismo de segurança do aparelho 
trava a tela por uma hora.

Com o passar do tempo, a população de aedes aegypti 
diminuirá drasticamente.
     Supondo que em um determinado bairro após a 
soltura destes mosquitos modificados, a diminuição da 
população de aedes aegypti se dá segundo a função 
                   ,       onde N0 indica a população inicial de

 mosquitos (t = 0) e t o tempo medido em meses.
     O tempo necessário para que a população de aedes 
aegypti neste bairro se reduza à metade é de: Obs. 
Considere ln 2 = 0,7

A)  2 meses
B)  2 meses e meio
C)  3 meses
D)  3 meses e meio
E)  4 meses

15- Em muitas igrejas e casas antigas de Porto 
Alegre, podemos observar janelas de forma retangular 
encimadas por um semicírculo, como na figura.

 

Considerando que a parte retangular da figura possui x 
cm na base e altura correspondente a uma vez e meia 
essa medida, a função em que A = f (x) e que determina 
a área total da janela, em cm2, é
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Assista à LIVE com a RESOLUÇÃO deste 
SIMULADO, no dia 28 de setembro,  a 
partir  das 20h30 na fanpage do NOVO.
       www.facebook.com/novojornalrn

Rafael esqueceu sua senha, mas lembra que ela 
formava um número que era: quadrado perfeito, menor 
do que 900 e múltiplo de 3. Usando corretamente 
suas três lembranças, as chances de Rafael conseguir 
desbloquear a tela do seu celular, sem que ela trave por 
uma hora, são iguais a

A)
 

B)
 
C)

D)

 
E)

11-  O gráfico ao lado representa o consumo de bateria 
de um celular entre as 10 h e as 16 h de um determinado 
dia. Supondo que o consumo manteve o mesmo padrão 
até a bateria se esgotar, a que horas o nível da bateria 
atingiu 10%?

A)   18 h.
B)   19h.
C)   20h.
D)   21h.
E)   22h.

12- Representantes de diversos cursos de uma 
universidade decidiram contratar uma empresa para 
organizar uma festa de formatura conjunta desses 
cursos. Para conseguir um melhor preço, os 400 alunos 
interessados aprovaram um pré-contrato, no qual cada 
aluno pagaria R$1.200,00 na assinatura do contrato 
definitivo. Contudo, se na assinatura do contrato definitivo 
houver desistências, o valor previamente acordado a ser 
pago por cada aluno sofrerá um acréscimo de R$ 50,00 
para cada aluno desistente. Ou seja, se houver 1 aluno 
desistente, os demais terão que pagar R$ 1.250,00, se 
houver 2 alunos desistentes, os demais terão que pagar 
R$ 1.300,00, e assim sucessivamente.
A receita da empresa é calculada através do produto 
entre o número de alunos que assinarem o contrato e 
o valor pago por cada um deles. Dado que o lucro da 
empresa corresponderá a   da receita, a função que 
descreve o lucro L(x) da empresa em função do número 
x de alunos desistentes é

A)  L(x) = –2,5x2 + 940x + 24 000
B)  L(x) = –5x2 + 1 150x + 24 000
C)  L(x) = –10x2 + 375x + 48 000
D)  L(x) = –20x + 48 000
E)  L(x) = –350x + 24 000

13- Segundo uma pesquisa, após t meses da 
constatação da existência de uma epidemia, o número 
de pessoas, por ela atingidas, é obtido por  .
Considerando-se que o mês tenha 30 dias, log 2 = 0,30 
e log 3 = 0,48, pode-se estimar que 2500 pessoas serão 
atingidas por essa epidemia em, aproximadamente,

A)  dez dias.
B)  vinte e seis dias.
C)  três meses.
D)  dez meses.
E)  um ano.

14- Com o objetivo de combater a proliferação do 
mosquito transmissor da dengue, estão sendo produzidos 
em laboratório aedes aegyptis machos geneticamente 
modificados.

 

     Eles possuem dois genes adicionais. Quando são 
soltos se reproduzem com fêmeas que vivem livres na 
natureza. Depois de cruzar elas vão produzir ovos, que 
se transformam em larvas e pupas, mas toda a nova 
geração de mosquitos vai morrer antes de se reproduzir. 
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A)   R$ 90.000,00
B)   R$ 135.000,00 
C)   R$ 150.000,00  
D)   R$ 360.000,00
E    R$ 450.000,00   

07-  Uma escola de ensino fundamental do estado do 
Ceará adota o seguinte critério sobre a avaliação dos 
seus alunos: a nota da primeira prova é multiplicado por 
1; a nota da segunda prova é multiplicada por 2; e a nota 
da terceira prova é multiplicada por 3. Os resultados após 
somados são divididos por 6. Se a média obtida por esse 
critério for maior ou igual a 6,5, o aluno é dispensado da 
recuperação. Suponha agora que um aluno tenha tirado 
6,3 na primeira prova e 4,5 na segunda prova. Quanto 
ele precisa tirar na terceira prova para não ter que fazer 
recuperação?

A)   No mínimo 7,2 
B)   No mínimo 7,3
C)   No mínimo 7,5
D)   No mínimo 7,6
E)   No mínimo 7,9

08- Um tambor metálico, conforme representado 
na figura, será pintado com 7 faixas horizontais, 
cada uma delas com uma cor diferente, escolhida 
entre as seguintes opções: amarela, verde, azul, 
vermelho, lilás, preto e laranja.

 

Sabendo que a 1ª e a 4ª faixas deverão ser pintadas 
nas cores amarela e azul, respectivamente, e que a 
7ª faixa não pode ser preta, é correto afirmar que o 
número de maneiras diferentes de pintar as 7 faixas 
desse tambor é

A)   56 
B)   64.
C)   72.
D)   88.
E)   96.

09-  O Teatro Celina Queiroz é um reconhecido 
espaço de divulgação das artes cênicas no estado do 
Ceará, com capacidade para mais de 300 pessoas, 
além de palco de eventos acadêmicos e culturais da 
Universidade de Fortaleza, bem como de manifestações 
artísticas da cidade de Fortaleza. Inaugurado em 6 de 
junho de 2003, sedia o Projeto Teatro Celina Queiroz 
Grandes Espetáculos, com o objetivo de inserir Fortaleza 
no circuito brasileiro das principais produções nacionais. 
Pela primeira vez na Unifor, a Companhia Ballet da Rússia 
apresentou, no dia 15 de maio de 2016, o espetáculo 
“A Excelência no Ballet Russo”. A apresentação reuniu 
os melhores momentos de O Lago dos Cisnes, Romeu 
e Julieta, A Bela Adormecida, O Quebra Nozes, 
Scheherazade, Gisele, Spartacus, Corsario, Cinderela, 
Carmen, Don Quixote, entre outros. Os amigos Laldiane, 
Karine, Adriana, Tatiane, Paulo, Edno e Erivando foram 
assistir ao espetáculo “A Excelência no Ballet Russo” no 
Teatro Celina Queiroz e ocuparam os sete lugares de uma 
mesma fileira.

 

Determine de quantos modos esses lugares poderão 
ser ocupados, se os lugares das extremidades da fileira 
deverão ser ocupados por homens.

A)   620.
B)   642.
C)   688.
D)   702.
E)   720.

10-  Para desbloquear a tela de um aparelho celular, 
o usuário deve digitar uma senha de três algarismos 
quaisquer. Note que também são válidas senhas, por 
exemplo, 088 ou 000. Se a pessoa digita duas vezes a 
senha errada, o mecanismo de segurança do aparelho 
trava a tela por uma hora.

Com o passar do tempo, a população de aedes aegypti 
diminuirá drasticamente.
     Supondo que em um determinado bairro após a 
soltura destes mosquitos modificados, a diminuição da 
população de aedes aegypti se dá segundo a função 
                   ,       onde N0 indica a população inicial de

 mosquitos (t = 0) e t o tempo medido em meses.
     O tempo necessário para que a população de aedes 
aegypti neste bairro se reduza à metade é de: Obs. 
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E)  4 meses

15- Em muitas igrejas e casas antigas de Porto 
Alegre, podemos observar janelas de forma retangular 
encimadas por um semicírculo, como na figura.

 

Considerando que a parte retangular da figura possui x 
cm na base e altura correspondente a uma vez e meia 
essa medida, a função em que A = f (x) e que determina 
a área total da janela, em cm2, é
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A receita da empresa é calculada através do produto 
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o valor pago por cada um deles. Dado que o lucro da 
empresa corresponderá a   da receita, a função que 
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x de alunos desistentes é
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C)  L(x) = –10x2 + 375x + 48 000
D)  L(x) = –20x + 48 000
E)  L(x) = –350x + 24 000

13- Segundo uma pesquisa, após t meses da 
constatação da existência de uma epidemia, o número 
de pessoas, por ela atingidas, é obtido por  .
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Motorista deve conhecer as coberturas do 
seguro automotivo para evitar gastos extras

Seguro no bolso

A
o calcular os va-
lores para reno-
vação do seguro 
seus carros, a ad-
vogada Paola Ca-

bral Cardozo Garcia, 45, des-
cobriu que itens adicionais 
sugeridos pelas empresas po-
dem encarecer a apólice em 
até 20%.

"Nossa corretora reco-
mendou contratar apenas as 
coberturas que realmente se 
encaixem no nosso perfil e 
conforme a utilização do veí-
culo", diz a advogada.

Ao filtrar as propostas que 
recebeu das corretoras, Paola 
optou por coberturas adicio-
nais que podem se reverter 
em gastos menores em caso 
de pequenos acidentes.

"Eu utilizo um veículo im-
portado, com peças mais ca-
ras. Por isso, decidi incluir a 
cobertura completa de vidros, 

que contempla faróis, lanter-
nas e retrovisores", diz.

Para o segundo veículo da 
casa, um modelo nacional, a 
advogada afirma que esco-
lheu um pacote mais em con-
ta, com carro reserva e assis-
tência 24 horas.

"O consumidor precisa sa-
ber diferenciar as cobertu-
ras e, muitas vezes, ele consi-
dera apenas uma lista de pre-
ços comparando as segura-
doras. É importante entender 
qual tipo de seguro está sen-
do contratado, se é compatí-
vel com as necessidades", afir-
ma Eduardo Dal Ri, vice-pre-
sidente de auto e massifica-
dos da SulAmérica.

Há itens que vão além do 
carro ou da moto. Tornou-
-se praxe entre as segurado-
ras oferecer auxílio-residên-
cia, que inclui serviços como 
eletricista e encanador. Esses 

pacotes são em geral gratui-
tos, mas cabe ao consumidor 
checar se a empresa dá algum 
desconto caso ele não queira 
usufruir desse "bônus".

CARTÃO DE CRÉDITO
Outra prática que vem ga-

nhando mercado é a utiliza-
ção de cartões de crédito vin-
culados à seguradora.

Em geral, as empresas ofe-
recem descontos na reno-
vação da apólice e também 
mais facilidades no pagamen-
to da franquia em caso de si-
nistro, quando o cliente utiliza 
o seu cartão. É uma forma de 
tentar fidelizar o consumidor.

No entanto, essa opção só 
é vantajosa se a empresa ti-
ver o preço mais vantajoso na 
hora de renovar o seguro. Por 
isso, é importante que o con-
sumidor peça diferentes cota-
ções ao corretor.

Com o crescimento do 
mercado, surgiram outras 
modalidades, como as prote-
ções veiculares parciais (não 
cobrem roubo, por exemplo) 
que atendem a quem tem car-
ros com mais de 15 anos de 
uso e está mais preocupado 
com assistência mecânica.

Há também a cobertu-
ra oferecida por cooperati-
vas, mas esse é um modelo 
de negócio não reconhecido 
pela Susep (Superintendên-
cia de Seguros Privados), que 
não tem, portanto, autoriza-
ção para funcionar. Isso pode 
virar um problema na hora de 
pedir indenização.

Para verificar se a empresa 
contratada está regulamenta-
da e, consequentemente, au-
torizada a vender seguros, 
basta a pessoa realizar uma 
pesquisa no site da Susep (su-
sep.gov.br).

QUESTÃO 
DE PERFIL

Extras na apólice de 
seguro devem ser 
contratados de acordo 
com tipo de uso do 
veículo

Vidros (para-brisa, 
janelas laterais e 
traseira)
Vale contratar se... Roda 
muito em estradas, onde 
a probabilidade de ter 
um para-brisa trincado 
é maior
Não vale contratar se... 
Roda somente nos finais 
de semana e dentro da 
cidade

Assistência 24 horas
Vale contratar se... 
Circula muito com 
o carro à noite, em 
deslocamentos 
rodoviários
Não vale contratar se... 
Prefere utilizar serviços 
oferecidos em garantia 
pela fabricante do 
carro ou por cartões de 
crédito

Acessórios
Vale contratar se... 
Gosta de colocar 
mais equipamentos 
no veículo do que os 
originais de fábrica
Não vale contratar se... 
Já adquire o veículo 
com os todos os itens 
desejados

Guincho com 
quilometragem 
ilimitada
Vale contratar se... 
Trabalha com o carro ou 
viaja muito com a família 
para lugares distantes
Não vale contratar se... 
O raio de rodagem 
de veículo não 

ultrapassa mais do 
que a quilometragem 
previamente definida 
pela seguradora

Carro reserva
Vale contratar se... 
Depende do veículo 
para tarefas do dia a dia 
e não pode ficar a pé
Não vale contratar se... 
É bem atendido pelo 
transporte público ou 
tem outro veículo

Franquia reduzida 
(parte paga pelo 
cliente em caso de 
reparo)
Vale contratar se... 
Histórico de utilização 
frequente do seguro 
(mais de uma vez 
por ano) nos últimos 
contratos
Não vale contratar se... 
O valor do seguro ficar 
1/3 mais caro do que 
o valor com franquia 
normal

Alagamento
Vale contratar se... Roda 
ou estaciona em locais 
onde há possibilidade 
de ficar parado no meio 
da água em caso de 
temporal
Não vale contratar se... 
Usa pouco o carro e não 
estaciona em vagas na 
rua

Lucros cessantes
Vale contratar se... 
Caso utilize o carro para 
trabalhar, como taxistas. 
O motorista receberá 
o valor equivalente ao 
lucro diário durante o 
período sem carro
Não vale contratar se... 
Não utiliza o carro para 
trabalho

Fontes: Porto Seguro 
e SulAmérica

FOTO: REPRODUÇÃO
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Na Semana Nacional do Trânsito, jornalista do NOVO faz experiência de passar 
sete dias sem carro e usando o serviço de transporte que virou febre no país

Vale a pena vender o carro 
para andar de Uber?

Conclusão

Parece mais que claro que no aspecto 
financeiro deixar de comprar um carro ou 
mesmo vender o que já tem para andar de 
Uber vale a pena para algumas pessoas e 
para outras não. 
Mas há algo mais interessante que isso. 
Abandonar o carro é libertador. Durante 
todos esses dias reparei que é possível 
economizar muito estresse fugindo da 
missão diária de enfrentar esse trânsito 
cada vez mais difícil – de Uber o trânsito 
continua lá, claro, mas como sempre estava 
conversando algo com os motoristas nem 
me dava conta disso. 
Essa experiência também é algo que todo 
mundo deveria viver. Nesses 7 dias ouvi 
histórias de superação, dramas, romances 
e muitas piadas. Um dos perfis que mais 
vi foi gente que encontrou nisso uma 
oportunidade para garantir o sustento da 
família em tempos de crise. 
Recebi conselhos de casamento, conheci 
remédios milagrosos para curar gripe, me 
senti o próprio William Bonner quando um 
cara disse que lembrava de mim da TV e 
saí distribuindo 5 estrelas para todo lado. 

A conta

Se de Uber gastei em média R$ 68 por dia 
durante essa experiência, no carro meu 
custo diário é de R$ 51,20. 
Na ponta do lápis, no meu caso ainda é 
mais vantajoso manter o carro, claro. Essa 
diferença de preço (R$ 16,80 por dia) me 
traria uma economia anual superior a R$ 
6 mil – isso se eu não tiver algum prejuízo 
maior, como, por exemplo, ser assaltado, o 
que, em Natal, não é nada difícil. 
Todavia, a conta muda para quem mora 
mais perto do trabalho. Refiz todos os 
cálculos tomando como base a casa da 
minha noiva, que fica bem mais próxima ao 
meu local de trabalho.
Continuaria com os mesmos gastos de 
manutenção, mas com o menor consumo 
de combustível meu gasto diário cairia para 
R$ 45,90. Também tomando como base 
esse outro cenário, minhas corridas de 
Uber me consumiriam R$ 35. 
Esses R$ 10,90 a menos por dia 
representariam por ano uma economia de 
R$ 3,8 mil, valor suficiente para fazer uma 
viagem - sem tanto luxo - ao exterior, por 
exemplo. 

Os custos

São exatos 39,7 quilômetros diários 
percorridos por mim todos os dias. De 
carro, levando em conta a média de 
10 quilômetros rodados a cada litro de 
combustível, são aproximadamente R$ 
15,90 gastos. 
Aqui, um parêntese sobre algo que eu 
ainda não havia explicado: não há mais 
ônibus em Natal no horário do meu último 
trajeto, por isso este não é uma opção. O 
táxi, por sua vez, é infinitamente mais caro.
Andando de Uber o valor diário aumentou, 
nesse cenário, de forma considerável. Fiz 
três viagens por dia, totalizando R$ 68. 
Todavia, a conta não para aí. Manter um 
veículo particular demanda uma série de 
gastos que vão além do combustível, sendo 
o maior deles o custo de compra do veículo. 
Desse custo já me livrei e fica até difícil 
achar uma média de valor de prestações de 
financiamento de veículos. Todavia, tentei 
fazer uma conta levando em conta o preço 
que paguei no meu carro e sua “vida útil”, 
ou seja, o espaço de tempo que pretendo 
permanecer com ele: 4 anos. 
O custo mensal ficou em R$ 600 – valor 
bem dentro da realidade de uma prestação 
– e, consequentemente, meu custo diário 
com o carro cresceria em mais R$ 20. 
Fiz alguns outros cálculos de quanto gasto 
com óleo (sempre troco a cada 6 meses), 
pneus, seguro, licenciamento e alguns 
outros gastos com manutenção, tomando 
como base o que gastei nos últimos 12 
meses. 
E é aqui que mora a surpresa: somando 
tudo isso e dividindo por 12,  surgiram aí 
mais R$ 460 para o orçamento mensal. Ou 
seja: mais R$ 15,30 diários. 

A experiência 

Nosso teste começou na quinta-feira (14) e 
seguiu até esta sexta-feira (22), quando se 
comemora o Dia Mundial Sem Carro.
A ideia era manter exatamente a mesma 
rotina de todos os dias. De carro, saio 
de casa até o trabalho; do trabalho pego 
minha noiva e vamos para a casa dela; dali 
retorno para casa. 
O primeiro impacto é o hábito. Desde 
que parei de andar de ônibus e comecei 
a usar o carro fiz dele uma espécie de 
armário, deixando nele tudo que preciso 
no dia a dia, inclusive uma muda de roupa 
no porta-malas, itens de higiene pessoal, 
documentos e coisas assim. 
Andar de Uber – ou algum outro meio de 
transporte não particular – exige mais 
disciplina, organização e pontualidade, o 
que no meu caso serviu como um exercício 
mais que necessário. 
Talvez possa parecer besteira, 
principalmente para quem não leva a 
determinação de trânsito a sério, mas 
um ponto super a favor é poder utilizar o 
celular enquanto vai ao trabalho. Alguém 
que nunca andou de ônibus pode ficar 
impressionado com a quantidade de coisa 
que se pode resolver – de consciência 
limpa por não estar fazendo nada de errado 
– enquanto viaja até seu destino. 
Vale lembrar que em Natal foi 
adotado recentemente o sistema de 
videomonitoramento de trânsito, que 
flagra, inclusive, quem usa o celular ao 
volante, seja para ligações ou para trocar 
mensagens de texto. 
Se você tem muita coisa a resolver no 
celular e não pode abrir mão disso nem na 
hora de se deslocar no trânsito, vá de Uber. 

V
ale a pena vender o carro para 
andar de Uber em Natal? Essa é 
uma pergunta que muitos mo-
toristas cansados do estresse do 
trânsito e dos custos de manter 

um automóvel em tempos de gasolina ba-
tendo a casa dos R$ 4 fazem todos os dias. 

O NOVO fez essa experiência duran-
te a Semana Nacional do Trânsito e, sem 
delongas, a resposta para esse questiona-
mento é: depende. 

Abrir mão do automóvel particular sem 
abdicar do conforte e praticidade de andar 

de carro é uma realidade bem possível, in-
clusive em Natal. Mas isso ainda não vale 
para todo mundo. É preciso basicamente 
levar em conta a distância diária percorrida. 
Em suma: quanto mais perto de seu prin-
cipal destino diário você mora, mais vale a 
pena vender o carro e usar Uber, por exem-
plo. Para quem mora a uma distância su-
perior a 15 quilômetros em relação ao tra-
balho e/ou local de estudo a realidade é di-
ferente. Nesses cenários, os custos das via-
gens igualam-se ou até mesmo superam os 
gastos de manter um carro. 

Luan Xavier 
Do NOVO
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A
s cidades catarinenses 
de Blumenau e Pome-
rode são vizinhas no 
Vale do Itajaí, distantes 
pouco mais de 30 quilô-

metros uma da outra. Além da proxi-
midade geográfica, as duas também 
se assemelham na preservação da 
cultura germânica, resultado da imi-
gração alemã para a região no início 
do século 19.

Marcado pelas casas de arquite-
tura enxaimel, com vigas de madei-
ra enviesadas aparentes na fachada, 
uma profusão de cabeças loiras, rou-
pas e comidas típicas (os embutidos, 
o joelho de porco e o marreco reche-
ado reinam), o cenário remete a lu-
garejos europeus. Essas não são, po-
rém, as únicas heranças dos imigran-
tes: o gosto pela cerveja também é 
mantido há séculos –em Blumenau, 
a primeira fábrica da bebida foi aber-
ta em 1860.

De lá para cá, o apreço se mante-
ve, mas com algumas mudanças em-
baladas pela onda das bebidas arte-
sanais. Cervejarias da região vêm se 
estruturando para receber turistas, 
com lojas, bares e passeios guiados 
pela produção, que podem terminar 
com degustação da bebida.

O Museu da Cerveja, no centro 
de Blumenau, abriga chopeiras e ca-
necos usados nas primeiras edições 
da Oktoberfest brasileira, realizada 
desde 1984. Inspirado na festa de 
Munique, na Alemanha, o evento é 
o maior no calendário da cidade –o 
de 2016 ultrapassou a marca de 500 
mil visitantes, que consumiram mais 
de 660 mil litros de chope. A edição 
deste ano acontecerá entre 4 e 22 de 
outubro (ingressos à venda em okto-
berfestblumenau.com.br). Em mar-
ço, Blumenau, que recebeu o título 
de capital nacional da cerveja neste 
ano, também é palco do Festival Bra-
sileiro da Cerveja. O evento chegará 
à sua 10ª edição em 2018, abrindo 
espaço a pequenos produtores.

Endereço da Oktoberfest, a Vila 
Germânica funciona durante o ano 
inteiro. Fica ali o bar Bier Vila, que 
reúne mais de 400 rótulos de cer-
veja. Uma parede com 30 torneiras 
exibe a seleção de bebidas servidas 
sob pressão. A variedade pode con-
fundir os leigos, mas a equipe local 
ajuda na decisão e, depois do brinde 
(em alemão: prost!), dá para beberi-
car nas mesinhas ao ar livre.

O estabelecimento da Escola Su-
perior de Cerveja e Malte na cidade, 
que oferece graduação em enge-
nharia de produção cervejeira e, em 
2016, recebeu mais de mil alunos, 
também reforçou a profissionaliza-
ção do setor. Entre as cervejarias ve-
teranas da cidade, a Eisenbahn, de 
2002, cresceu e opera sob o coman-
do da Brasil Kirin (comprada pela 
Heineken), mas não deixou sua ter-
ra natal. No bar Estação Eisenbahn, 
as bebidas são produzidas em fábri-
ca anexa –dá agendar visitas (R$ 10 
por pessoa). Ficam disponíveis ao 
menos 12 rótulos, alguns menos co-
muns, em outras prateleiras por se-
rem edições especiais, caso da Ei-
senbahn Altbier (R$ 10,50; 500 ml).

Outra tradicional marca da cida-
de, a Bierland, aberta em 2003, vol-
tará a partir de outubro a receber tu-
ristas com um novo bar de fábrica 
e capacidade de produção dobra-
da, chegando aos 280 mil litros de 
cerveja por mês. Da mais nova leva, 
a Container começou em 2014 e se-
gue a escola inglesa. A influência bri-
tânica é notada ainda na decoração 
do pub, ao lado da fábrica. No bar de 
luz baixa e rock na trilha sonora, dá 
para provar as cinco receitas –a ré-
gua de degustação, com três estilos, 
custa R$ 16. O trio de bebidas tam-
bém encerra o passeio pelas instala-
ções da produção (R$ 32).

Ainda mais recente, a Cerveja 
Blumenau nasceu como uma mar-
ca cigana (sem endereço fixo) e, 
desde setembro de 2016, está em 
um espaço amplo, no bairro de Itou-
pavazinha. Ali são fabricadas as 11 
bebidas –entre elas, a Capivara Lit-
tle IPA, premiada em um festival na 
Bélgica–, que podem ser degusta-
das no bar anexo. É preciso agendar 
a visita guiada, que termina com de-
gustação e custa R$ 20 por pessoa.

Para experimentar o marre-
co recheado servido há mais de 
30 anos no restaurante Abendbro-
thaus também é necessário reser-
var com antecedência. O único pra-
to da casa, que só funciona aos do-
mingos e fica na Vila Itoupava, a 25 
quilômetros do centro, custa R$ 75 
por pessoa, com oito acompanha-
mentos (entre eles salada de batata, 
chucrute e purê de maçã).

Pomerode, vizinha de Blume-
nau, faz jus ao apelido de “cidade 
mais alemã do Brasil” – não é raro 
ver gente conversando nesse idio-
ma pelas ruas cercadas por casas de 
telhados pontiagudos e jardins bem 
cuidados. O município catarinense 
preserva mais de 200 construções 
em estilo enxaimel.

A cidade é também a terra natal 
de uma das principais cervejarias 
da região, a Schornstein, e das por-
celanas Schmidt, que tem loja de fá-
brica (itens com pequenos defeitos 
têm desconto) e um museu próprio.

Aberta em 2006, a fábrica de be-
bidas nasceu pequena, ocupando 
uma edificação tombada que abri-
gava a casa de caldeiras das indús-
trias da família Weege, importan-
te na formação econômica do lu-
gar. A grande chaminé (schorns-
tein, em alemão), de 1940, continua 
ali. Hoje, o imóvel é endereço do bar 
de fábrica, onde a régua de degusta-
ção, com sete copos de 50 mililitros, 
custa R$ 20 e pode ser acompanha-
da da porção de linguiça na chapa e 
pão de cerveja (R$ 44).

As bebidas são servidas em uma 

sequência que vai das mais suaves 
para as mais encorpadas e de sabor 
pronunciado. O ideal é seguir a or-
dem proposta para que nenhuma 
seja ofuscada.

No galpão ao lado, desde junho 
de 2016 funciona uma nova fábrica 
da Schornstein, que produziu por 
um tempo em Holambra, no inte-
rior paulista. Além de visitar a loja, 
dá para fazer um tour guiado pelos 
tanques (R$ 30 por pessoa). O pas-
seio, agendado por telefone, come-
ça com um vídeo de apresentação e 
é orientado por um sommelier, que 

também acompanha a degustação 
no final.

Na cidade de Gaspar, que tem 
pouco mais de 66 mil habitantes, 
fica a Das Bier, cervejaria instalada 
numa propriedade onde também 
funciona um pesqueiro. De lá sai a 
tilápia, carro-chefe do restaurante 
no local e servida em cubos empa-
nados (R$ 53 a porção). Na seleção 
etílica, há 11 cervejas, também ofe-
recidas na régua com oito chopes de 
50 mililitros (R$ 12,50). Para a visi-
ta à produção (R$ 15 por pessoa), é 
preciso agendar com antecedência. 

De gole 
em gole

Cervejarias da região de 
Blumenau, capital nacional da 
bebida e terra da Oktoberfest, 
abrem as portas aos turistas 
com passeios guiados por 

fábricas, lojas e bares

Renata Helena Rodrigues 
Folhapress

Rota da cerveja vai até a ‘alemã’ Pomerode

//Com suas casas de arquitetura enxaimel, com vigas de madeira enviesadas aparentes na fachada, Blumenau se destaca na preservação da cultura germânica

// Museu da Cerveja, no centro de Blumenau, abriga chopeiras e canecos usados nas primeiras edições da Oktoberfest brasileira, realizada desde 1984

BÊ-Á-BÁ DO 
CERVEJEIRO

Brassagem 
Etapa de produção da 

cerveja, em que se hidrata 
o malte, se filtra o líquido e 

se leva à fervura

Malte
Pode ser composto de 
trigo, cevada, centeio 

ou de outros grãos 
germinados e torrados. 

É a matéria-prima para a 
bebida

Lúpulo
Flor aromática usada 
para agregar amargor 

na produção da cerveja. 
É muito perceptível 

nas bebidas de estilo 
americano, caso da IPA

Lei da Pureza
Foi instituída na Alemanha 
em 1516, determinando 

que as cervejas deveriam 
ser elaboradas com 

apenas três ingredientes: 
água, malte e lúpulo 

(posteriormente, passou a 
ser admitido o acréscimo 

de levedura)

Growler 
Garrafão de vidro ou 
de cerâmica próprio 

para armazenamento e 
transporte de cerveja. 

Alguns bares enchem os 
recipientes com desconto 

no preço do litro

Régua de degustação  
Oferecida nos bares de 
fábrica, enfileira copos 

pequenos com diferentes 
cervejas. Ideal para quem 
quer comparar bebidas e 

aprender sobre estilos


